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PORTO 48 DE JANEIRO. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


- Tendo dado bontem conta do que se 
passou na. reunião da assemblea geral do Ban- 
co Commercial, que na quarta feira teve lo- 
gar, vamos sgora apresentar um resumo das 
principace operações deste estabelecimento 
duranie o anno findo, em quanto não pu- 
blicamos o relatorio da direcção e o pare- 
cer da commissão do exame de contas. 

No anno de 1860 o movimento geral da 
caixa do Banco foi de 14.732:0688398 réis, 
não se comprehendendo n'esta summa,a tro- 
ca de nolas. 
++ 0. Banco descontou 2:032 letras commer- 
cises no valor de 1.783:1608977 réis. 
“+ Fez emprestimos sobre penhores na im- 
portencia de 729:263$205 réis, comprehen- 
didos os bilhetes do lhesouro com garantia 
de jinscripções. depositadas «no. Banco de Por- 
Logad; csiseugod ab. civis ' a 
sá »Desconton saques do thesouro sobre re- 
artições publicas na importancia: de, 1óis 

“s0Godo 
»p Negocion a 
estrangeiras na “importancia de 285:7938088 
“» - Fez transferencias de fundos entre, esta 

aça e a de Lisboa na importancia da réis 
8547769715 A 


oo Recebeu da casa do moeda, em troca 
de moedas de biasdo cunho antigo age: 
ras do, mesmo metal. para, serem vendidas 
em Londres,;na importancia de 156:0988107 
Jokes eb nbuisiçia o 
Pagou por. conta do emprestimo para 
a mova alfandega 108:9808000 reis. |, 
|» Recebeu; por depositos. particulares a 
quantia de 3.836:9388068 reis. 
-  «Gobrou, por conta de depositantes 527 
«letras na importancia de -402:5948420 reis. 
Tomou a juro modico e a prasos cer- 
tos de pagamento, pera augmentar as suas 
operações, a quantia de 150, reis. 
+55 lucros. do Banco, no anno de, 1860, 
deduzida a importante verba dos prejuizos 
liquidados; que é de 21:2128311 réis, e a) 
importanícia de todas as despezas, elevaram- 
se á somma de 95:2598086 réis. Por conta 
lucros no 1.º semestre já foram dividi- 
“pelos accionistas 2 e meio por cento ou 
58000 réis por acção, e agora vão ser divi- 
didos 3 e meio ou 7) réis por acção, o 
“que prefazo dividendu annual. de 6 porcento 
ou 1 réis. Da somma dus lueros liqui- 
se do seguinte modo: . 
r. pelos accionistas. 6 
«opor cento por acção incluindo 
-»08:2,8 meio que já foram pa- 
«gos no 1.º semestre, , . . emas 
Para abonar aoifundo-de reserva t 
por cento ou melada do exce- 
dente a Descanse sro 13:3748000 
Para abonar nos: lucros do cor- 
rente anno o remanescente.. 1:6418086 


e 


id 


80:2448000 


face " 4 Pv 
fx7s Acreserva do; Banco acha-se 
xada, com a' nova somma que avcresce, a 
83;5198000 réis. Dentro em poucos annos terá 
pois este estabelecimento prelienchido a reser- 
a que prescreve o seu estatuto. 


—— T—— 
Revista politica estrangeira. 


rariz 7º DE saxeino DE 1864. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portov.) 


“Na mesma epocha em que a Saxonia da- 
xa à Europa um funesto exemplo de barba- 
ridade, chegavam ao nosso continente teste- 
munhos do progresso da civilisação nas ter- 
ros africanas. O bey de Tunes, acceitando de 
grado os conselhos do consul francez, 


1 


Aegor e salvar os christãos na Syria, escre- 
veu-lhe a seguinte carta : 
« Envio muito saudar áquelle que se 
distinguiu entre todos; que apagou O fogo 
da discordia e que artancou a arvore da 
inimisade, cujo aspecto se parece com 8 
cabeça de Salanaz. Glória a Deus, que con- 
cedeu ao seu servo a sua propria guarda 
e.8 guarda da [él Saude ao amigo inti- 
mo, ao justo Abd-el-Kader. 
— « Que a palmeira da glória e da hon- 


ARA AAA A 


letras. de cambio sohte praças R 


seu direito, que o obrigar a fazer o que 
fôr superior ás suas forças e que lhe rou- 
bar os seus bens, diz o propheta, será 
accusado por mim no dia da resurreição. » 

« Que bellas palavras! 

« Quando eu sonbe que linhas esten- 
dido as azas da misericordia e da bonda- 
de para cobrir com ellas os chrislãos; 
quando ouvi dizer que linhas feito parar 
aquelles que violavam as leis divinas, não 
me espantou que te tivesse cabido a victo- 
ria na arena dos louvores! Agradaste-me |! 
Possa Deus dizer outro tanto na hora su- 
prema em que nem o dinheiro nem os 
subditos servem de consa alguma. Tu fi- 
zeste reviver os palavras do propheta en- 
viado aos homens pela tmisericordia de 
Deus e tu refreaste os que violam os seus 
decretos, Que Deus nos defenda de quem 
passa os limites que elle traçou | y 

« E' por isto que le manifesto a mi- 
nha alegria e o meu contentamento n'es- 
ta carta, ramo de flóres colhidas no jar- 
dim do pobre prisioneiro em poder dos 
infieis por decreto de Deus omnipotente. » 
mom vd M SCHAMYL, O ESTRANGEIRO. » 

“A resposta de Abd el-Kader não é me- 
nos digna de ser conhecida dos leitores por- 
tuenses. Ei ; ; 

« Glória a Deus! Louvor e saude ao 
«, propheta Mafoma e a Lodos os prophetas | 
«O pobre em presença do rico, Abd- 
« el-Kader, filho Mouhied-Din-el-Hossaini, ao 
« irmão em Deas e querido Ulema Schamyl. 
« Que Deus nos proteja, a elle e a mim, 
« no tempo do repouso e no da partida! 
« Que a paz ea misericordis divina vos se- 
« jam concedidas! » 

1,4 Recebi a tua carta e os leus ama- 
« veis louvores. O que nós fizemos a favor 
« dos christãos era um dever religioso e 
« um dever de humanidade. À nossa fé é 
«a perfeição das bôas qualidades. Elle con- 
« têm tudo o que é lonvavel e ludo o que 
« se deve praticar. Todas as cousas virluo- 
« sas devem andar comnosco como um col- 
« lar ao pescoço. A injusliça é condemnada 
«em lodas as nações e a sua habitação é 
« immbnda. k há 

x O poeta disse: Quando chega o dia 
« da tentação, o homem perde o juizo por 
« tal fórma, que a fesldade lhe parece for- 
« mosura. X ke Y 

« Nós procedemos de Deus e para Deus 
« voltaremos. Vivemos em um tempo em 
« que poucos fieis deixam triumphar a jus- 
« liça em sua casa, e, por isso, os homens 
« simples chegaram a crêr que à grosseria, 
« a crueldade, a injustiça e a intolerancia 
« eram acolhidos no islamismo! Que Deus 
« invocado por nós nos dê a paciencia de 
« que bemos mister. 

« Sabiamos que estavas em poder do 
« imperador da Russia e que elle le fizera 
« um acolhimento digno de ti. Tambem 
« sabemos que lhe, pediste licença para fa- 
« zer a peregrinação de Meca. Peçamos a 
« Deus que elle ta conceda. O imperador 
« da Russia é um grande monarcha; elle 
« merece os louvores que os que escre- 
« vem lhe dedicam. Eu espero que o sul- 
« lão da Russia usará para comligo nas 
« suas obras com beneficencia igual é que 
«o sultão de França tem usado para com- 
« migo. 

« Esperemos em Deus, nnico adorado. 

« ABD-EL-KADER, FILHO DE 
MOUHI-EL-DIN. » 

Eu desejava poder dar aos leitores em 
seguida a estas duas cartas o officio. do mi- 
nislro saxonio, em que se den parte ao ga- 
binete de Vienna que o conde Teleki estava 
á sua disposição para o enforcarem no dia 
seguinte, se tal fosse o bel-prazer de Sua 
Magestade Apostolica. 4 confrontação d'estes 
tres documentos serviria para a historia com- 
parada da civilisação arabe, caucasiana e 
saronia na segunda metade do seculo de- 
cimo nono! 

E já que estamos n'esle trisle assumplo, 
devo dizer que não-me enganei quando 
suppuz que o imperador da Austria não se 
utilisaria do ignominioso proceder do, ga- 
binete saxonio senão para, praticar uma bôa 
acção, que ainda deixasse mais viva a re- 
cordação do acto praticado pelos ministros 
de Dresde. 

Com efeito, o conde Teleki pediu para 
ter uma entrevista com o hungaro barão 
Way, porém em vez de o conduzirem pe- 
rante este, levaram-o ao imperador. Este 
disse-lhe : 

—Sei que é inimigo do meu governo 
e que tem tomado parte em trabalhos rê- 
volucionarios contra elle. Apesar d'isso, dou- 
lhe a liberdade e só lhe exijo que iperma- 
neça no imperio, que interrompa as suas 
relações nos paizes, estrangeiros e que se 
conserve estranho à politica. 


ra, Moresçam ipbraa teu throno 1 Eu onvi 
cousas que as orelhas desejariam expulsar 
£ que as entranhas quereriam lançar de 
si! Cousas horriveis aconteceram, entre os 
musulmanos e os ehristãos [mouaedin] que 
outrora tinham feito um tratado de paz 
com os Kalifas, Os cabellos se me erriça- 
ram na cabeça, e a pelle do meu rosto, 
que era lisa, se enrugou ao quvir contar 
9s acontecimentos lamentaveis de Damas- 
co. Eu disse eotio: O 


ti mal se apoderou 
do mar e do continente! Não, não foi pelo 


serviço de Deus, mas sim pelo sem. pro- 
prio interesse, que os musulmanos de Da- 
masco fizeram semelhantes cousas. Que 
venda tinham sobre, os olhos, O 
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y 1 OS governa- 
Porque razão nadaram em um mar. 
rimos? A, 

Porque ag palavras do 
eta: Agusl é quo commelter injus- 
“contra Um christão, que lhe negar o 


asa 


— Mesmo no terreno legal? — contes- 
tou o condo. é 
— Siin, — respondeu o imperador— esse 
por emquanto o meu desejo. 
=- Pois assim o farei. E 
E ditas estas palavras, sabiu do gabinete 
imperial, pórém antes de passar a porta, vol- 
tou atraz e agradeceu ao imperador esse acto 
de clemencia- 

A promessa; do-conde Teleki não enfra- 
quece a causa hungara. Não ha homem que 
seja indispensavel, Talvez que um dia o ga- 
bihete da Vienna careça da intervenção do 
Conde Teléki para conciliar os animos dos 
hangaros, e esta promessa servirá então ao 
conde para se livrar d'esse triste encargo em 
que a gratidão e o patriotismo se encontra- 
riam em colisão. 


seria 


As ultimas notícias de Vienna dizem que 


Mr. de Rechberg ficava no ministerio. Com 
este ultimo cavalheiro no gabinete não ha 
reforma constilucional que seja possivel, não 
só porque elle: lhe não é ailleiçoado, mas 
principalmente porque nem os subditos alle-, 
mães, nem os slavos. nem os hungaros con- 
fiam na sua bôa fé. % 

A questão do resgate de Veneza conli- 
nna a ser discutida e ha a esse respeito mil 
opiniões. Cada qual busca inventar uma so- 
lução mais facil, porém na generalidade nin- 
guem contesta a necessidade d'essa concessão, 
que deve evitar a guerra annunciada por Ga- 
ribaldi. 

Uns votam pela vendas dinheiro, a que 
respondem oulros que Os povos não se ven- 
dem como fatos de cabras e que um tal con- 
tracto seria indecente no seculo XIX. Alguns 
imaginaram que a Austria cederia os Estados 
Venezianos á Turquia, que a seu lurno os 
cederia a Victor Manoel; e que a Austria re- 
ceberia em compensação a ilha de Condia. A 
isto oppõe-se a ideia de que estatroca em 
prejuizo do sultão seria o comêço do. des- 
membramento do imperio ottomano: e das 
questões inherentes a este facto. 

Ha quem diga que a Austria cederá Ve- 
neza por um acto espontaneo para salisfazer 
os desejos dos habitantes d'aquella provincia, 
e que na repartição da' divida austriaca que 
incumbe aos. Estados Veneziannos se fará a 
conta de modo que entre n'ella o preço! da 
compra. , 

Muitos pensam que a Austria não lar- 
gará Veneza sem receber em troca os; prin- 
cipados dannbianos,, como: se fosse lícito 
dispôr dos Moldavos e Valacos sem os: con- 
sultar. Entretanto, écerlo que nos princi 
dos ha muito quem deseje a união á Austria 
para se desligar dos turcos, para evitar à 
dominação russa e para-se unir aos povos 
da mesma raga que vivem sob o dominio da 
Austria. 

Qual d'estes arbitrios será o preferido, 
on se prevalecerá outra ideia, não o sei eu, 
nem por ora me parece que” muita gente 
o poderá saber. Todavia, a Europa deseja evi- 
tar a guerra e Veneza é uma das causas in- 
falliveis de luta e de desordem. 

A resistencia de Gaeta ainda dura con- 
tra a previdencia da maior parte das pessoas. 
A esquadra francezs ainda eslá no porto, ape- 
sar de que é gerala voz de que o imperador 
Napoleão a manda retirar d'alli. Hoje Gaeta 
está: preparada pára'uma' defeza prolongada, 
ea retirada da esquadra franceza não seria 
seguida immediatamente da entrega da praça, 
que mesmo pelo lado do mar é extrema- 
mente” forte. 

Esta intervenção franceza é singular. Ao 
passo que a esquadra franceza parece defen- 
der” Francisco Il e facilitar-lhe os meios de 
promover sublevações no territorio de Napo= 
les, “o conde de Goyon, commandante em 
chefe do exercito francez em Roma, manda 
desarmar os napolitanos que dos Estados Ro- 
manos queriam ir reunir-se com os subleva- 
dos resccionarios dos Abruzzos. 

O que deseja a' França? Quer restâurar 
Francisco 117 Nada mais facil se o impera- 
dor Napoleão consentisse que a reacção se 
organisasse sob a protecção do exercito fran- 
cez de Roma. Seria um acto de hostilidade 
contra Victor Manoel e não me parece que 
haja” desintelligencia entre Pariz e Turin. 
Quer manter a Francisco IH o ensejo de 
mostrar que a sua expulsão de Napoles foi 
um acto de surpreza contra a vontade dos 
seus Subditos? Mas a experiencia está feita. 
Francisco II está senhor de Gacta, porém 
não conseguiu ainda promover uma subleva- 
ção séria nos seus antigos Estados, e entre- 
tanto o derramamento de sangue continúa 
e a parte meridional da peninsula conserva- 
se em estado de agitação e de desordem. 
Diz-se que a França protege Gacta de 
accordo com as potencias do norte. E que 
querem as potencias do norte ? Querem res- 
taurar Francisco IL? Era melhor n'esse caso 
intervir direclamente do que estar a manter 
uma siluação, cujas consequencias são todas 
más, e que não póde dar em resultado essa 
restauração que parece lão desejada, 

A razão pois d'esta semi-intervenção fran-. 
ceza deve ser oulra, e de tal ordem, que as 
principaes potencias da Europa possam con- 
sentir nella e approval-a ao menos taçita- 
mente. Vamos vêr se a descobrimos. 

Eu já escrevi neste jornal, e creio que 
em oulro d'essa cidade, que a presença da 
Yustria no Míncio era um elemento de or- 
dem e de organisação para O novo reino ita- 
liano. A experiencia parece indicar que não 
basta, Na situação em que está a Austria a 
braços com a bancarrota, e com todas as 
questões politicas de que é susceptivel o im- 
perio, «s ilalianos julgam-se capazes de a 
afíroniar e já proclamam a guerra para q fim 
de março, 

Mazzini e os seus adeptos, que são nu- 
merosos, preparam alguma cousa mais, or- 
ganisam uma vasta associação e revelam de- 
masiadamente a ideia de se servirem do rei 
da Sardenha até uma certa epocha e de inau- 
gurarem depois a republica, 

Isto não agrada 4 Europa. A propria In- 
glaterra, tão  vehemente na manifestação do 
seu interesse pela liberdade da alia, não pre- 
fere o governo de Mazzini ao de Victor Ma- 
noel, e veria com repugnancia uma republi- 
ca em Italia. A 

Mas quem póde evital-a? Victor Manoel 
se lhe derem tempo e meios de organisar o 
novo reino italiano, empreza, dificil na parte 
meridional da. peninsula, como ludos teem ti- 
do occasião de ubservar. 

Ora a presença de Francisco Il em Gse-. 
ta, à prolongação da questão romana .e.0s 


se publicára alli a lei eleitoral, que se falla- 
va na demissão de Mr. de Schmerling e que 


[austriscos no Mincio alemorisam gs, patriotas! 
italianos, mostram-lhes que só a confiança 


no rei da Sardenha póde manter O que já 
está feito s obter maiores vantagens para o 
futuro, e protegem as eleições para o grande 
parlamento italiano que se deve reunir no 
mez de fevereiro. 

A conservação pois dos elementos anti- 
italianos no seu estado actual, sem os dei- 
xar impedir a unidade italiana, mas indican- 
do a facilidade de lhes dar incremento, não 
é uma intervenção perniciosa, é antes um acto 
de tutela amigavel e benefica de que os ita- 
lisnos carecem, segundo se tem visto depois 
da revolnção napolitana, 

Assim explicada a presença da esquadra 
franceza en Gaeta, não é censnravel e póde 
ser consentida por todas ss potencias da Eu- 
ropa, com as quaes Napoleão se lisongeou no 
1.º de janeiro de estar de aceordo. E é esta 
a explicação verdadeira ? O futuro o dirá. Ea 
prefiro-a a outras por me parecer que ella 
concilia todos os interesses e que tem um 
fim util. 

E as eleições como serão? Uma carta 
de Ttolia diz-me que os partidos trabalham 
com grande força, que o partido anti-Cavour, 
que é o mazzinista disfarçado, poderá ven- 
cer na Lombardia e em Parma e que em 
Napoles triumpharão os amigos de Garibal- 
di. E' realmente para lamentar que os ita- 
lianos comecem tão cedo a guerra pessoal, 
que alaquem o conde de Cavour, quando pre-. 
cisam tanto d'elle, e que esqueçam que a Ita- 
lia vale mais do que estes qu aquelles ho- 
mens. 

Garibaldi, que no fim de contas tem 
mais juizo do que todos os seus amigos jun- 
tos, declarou que não queria ser eleito de- 
putado, e ainda não cessou, desde que foi 
para a ilha de Caprera, de pedir que se unam 
todos a Victor Manoel e que não façam lto- 
lices. Elle só insiste na guerra contra Roma 
e contra a Austria no fim de março, é não 
é difficil adivinhar a utilidade d'esta insis- 
tência, cuja realisação será subordinada á for- 
ça dos acontecimentos. 

Farini deu a sua demissão e o princi- 
pe de Carignan foi nomeado vice-rei da Ita- 
lia meridional, tendo por ministro responsa- 
velo joven comendador Nigra, que foi mi- 
nistro em Pariz. Nigra é o amigo e confiden-. 
te do conde de Cavour e é casado com uma 
filha do sabio elbnologo Veggezzi-Ruscalla, 
que traduziu a «Marilia de Dirceo» e o «Fr, 
Luiz de Souza». ' 

E um moço intolligente, energico e de 
qualidades excellentes, que o levaram na ida- 
de de 32 annos á elevada siluação em que 
está hoje. Para ser o amigo intimo do con- 
de de Cavour é necessario poder colocar-se 
na altura das ideias d'este homem de Esta- 
do. Esta consideração é o maior elogio que 
se póde fazer ao commendador Nigra. 

Esta escolha foi censurada por alguns 
jornaes que julgam, quea prudencia o o bom 
senso só se encontram nos velhos, é que só 
admitem a mocidade nos altos cargos, quan- 
do o mancebo nasceu principe ou fidalgo. 
Ninguem censurou ainda o imperador da Aus- 
tria por ser nomeado embaixador em Pariz 
o principe de Metternich, que é mais novo do 
que o commendador Nigra, e todos concor- 
dam em que um soberano póde muito bem 
reinar ou governar aos 18 annos. Miserias 
humanas! 

Em Berlin fazem-se solemnes exequias 
ao rei e de toda a parte correm principes 
a lomar parte n'esta solemnidade funebre. 
De França foi o principe Joaquim Morat, 
acompanhado por dous ajudantes de ordens 
do imperador. Um discurso do novo rei 4 
municipalidade de Berlin confirma as tenden- 
cias liberaes de Guilherme I, nome que S. 
M. adoptou, e não o de Frederico Guilher- 
me V, como se dissera nos, primeiros dias. 

A Hesse-Darmstadt propóz na Dieta de 
Francfort-a adopção de medidas severas con- 
tra a associação nacional allemã estabeleci 
da em Coburgo e que tem por fim a unida- 
de «da: nacionalidade. allemã.' Esta- proposta 
reaccionaria causou impressão em Allemanha e 
póde dar: origem a complicaçõessérias. Darei 
conta do andamento d'este negocio, que por 
ora está afecto a uma commissão da Dieta. 

Diz-se que a Prussia deseja intervir vi- 
gorosamente nos negocios dos ducados con- 
tra a Dinamarca, porém as opiniões mais sen- 
satas são contrarias a esta ideia, que pare- 
ce suggerida pelos que desejam complicar a 
Prussia em questões, que a affastem do seu 
caminho, e que porporcionem á Austria a res- 
tauração da sua influencia em Allemanha. 
Em todo o caso, este grave negocio depende 
da Dieta. 

O governo francez diminniu os direitos 
de importação sobré as pelles em bruto & 
objectos correlativos, sobre a crina, as gor- 
duras, os fructos e grãos oleosos, o canhamo, 
o linho é mais vegetaes filamentosos, o co- 
bre, o estanho, o chumbo, ete. O juro dos 
bonds do thesouro foi sugmentado a 3, 3 e 
meio e 4 por cento em conformidade com a 
subida do desconto do banco de França. 

Na India ingleza ha revolta por causa 
dos impostos. Lord Campbell foi batido 


ção e terá a seu favor a maioria dos turco $ 
civilisados. 

O principe Alexandre Couza desmentiu 
solemnemente os boatos ácerca da sua cum- 
plicidade com os hungaros, distinguindo. to- 
davia entre a cumplicidade com os revolu- 
cionarios e a hospitalidade aos fugitivos e 
emigrados polilicos, que é dever de todas as 
nações civilisadas. Esqueceu-lhe acrescentar 
exceptnando a Saxonia. 

A imprensa russa cada vez se mostra 
mais afleiçonda ao movimento italiano e con- 
traria a qualquer acto que possa contrarial-o. 

Nada mais de novo hoje. 

Nasucooxosor. 
ne 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 13 pe 16 pe JANEIRO. 
MINISTERIO DO, REINO. 

Portaria, lonvando cinco cidadãos que 
espontaneaments se constituiram em com- 
imissão, para promever donativos pelos habi- 
tantes da capital com que se podesse acudir 
á mizeria a que ficaram reduzidas muitas 
familias pobres, que se achavam asylados no 
hospício da Carreira dos Cavallos, que infe- 
lizmente foi presa das chammas e reduzido 
a cinzes na madrugada de 27 de setembro 
ultimo, sem que se livesse podido salvar 
objecto algum pertencente ás pessoas que o 
habitavam. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Decreto creando uma commissão para 
proceder à colecção dos documentos que 
possam servir ao estudo do direito ecclesias- 
tico portuguez e das regalias é louvaveis usos 
e eslylos da igreja lusitana, que se acham 
aclualmente dispersos por diferentes archivos. 

= Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial de S Mame- 
de de Mata Mourisca no bispado de Coimbra. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. . 

Annuncio de terem desembarcado na ci- 
dade do Funchal 19 pessoas, que eram tri- 
pulação da barca ingleza «Recife» a qual, 
tendo sabido de Cardiff para a Bahia fóra 
abandonada em 24 dezembro ultimo, pela 
mesma; tripulação. t 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR, 

Portaria fazendo saber aos chefes dos 
departamentos maritimos que só devem ser 
apresentados ás juntas de revisão os indivi- 
duos, que requereram isenção do apuramen- 
to-por motivo de molestin. 

— Outra detêrminando o que se deve 
praticar para com os maritimos que tendo 
requerido isenção do apuramento para o re- 
erutamento 'naval por motivo de doença, fo- 
rem pelas juntas Ttoandados entrar no bos- 
pitalº para serem! observados. 


—— msmo 
REFORMA DA PAUTA. 


Relatorio apresentado pelo mjnistro e secre- 
tarto d'estado da respectiva repartição ácerea 
das novas alterações propostas na pauta 
das alfandegas. 


(Continuado do n.º 14.) 


CLASSE 14.2 
PAPEI 


Nesta classe reunem-se elementos que 
notavelmente influem no desenvolvimento da 
inteligencia e na propagação dos conheci- 
mentos uteis. 

Convencido de que estes artigos mere- 
cem todo o favor da parte dos governos, 
comprehendi nas isenções propostas os map- 
pas, qualquer que seja a fórma por que se 
apresentem a despacho. 

Pelo mesmo motivo vos proponho que 
seja declarada livre de direitos a importa- 
ção dos livros estrangeiros em papel ou bro- 
chados, bem como a importação dos livros 
que em lingua portugueza forem mandados 
imprimir por seus aulhores fóra do reino. 

A reducção no papel de impressão era 
tambem baseada em solidos fundamentos : 
convinha porém que os legitimos interesses 
comprehendidos n'esta classe fossem, como 
nas outras, attendidos. E' por este motivo 
que vos proponho a reducção da taxa do 
direito de 50 réis por kilogramma, que hoje 
se paga a 30 réis. 

Convem ter presentes as redueções ope- 

radas n'este artigo desde o direito de 134,7 
réis por Kilogramma, fixado na pauta de 20 
de março de 1841. 
Este direito passou a ser de 70,97 réis 
por kilogramma em 31 de dezembro de 1852, 
erdesde 23 de agosto do anno findo acha-so 
reduzido a-50 réis. Comprehendi n'estes tér- 
mos de comparação os diferentes addicio- 
naes que se pagavam antes d'esta ultima data, 
e reduzi á mesma unidade o peso relativo á 
taxa, a: fim de que mais facilmente se com- 
prehendam as razões de equidade, em que 
baseio os limites da proposta. 

Resulta. pois dor que acabo de expôr, 
que nos oito ennos, que decorreram de 31 


pelos insurgentes, segundo annuncia um des- 
pacho de 12 de dezembro vindo de Bombaim. 

Da Turquia não ha nada de novo. Ha 
quem suspeite que se a silusção se tornar 
cada vez mais melindrosa, a parte mais il- 
lustrada dos homens de. Estado turcos se 
resolverá a. aflastsr dos negocios o. sultão 
actual ea pôr, no lhrono. seu irmão, que é 
um homem energico. Os homens mais enten- 
didos nos, negocios do, imperio) oltomano di- 
zem que o sultão actual é o principal-obs- 
taculo á civilisição e prosperidade da Tur- 
quia por causa da fraqueza do seu, caracter 


de dezembro de 1852 até agora, o direito 
do pespel de impressão descerá de 134,7 rs! 
30 réis, isto é, menos da quarta parto 
por kilogramma, se approvardes 4 reducção 

que vos proponho. 

CLASSE 15.º 
PESCARIAS 

As novealierações propostas n'esta clas= 
se, comprehendendo cinco arligos detlara- 
doslivres de direitos para a importação e 
quatro, reduzidos, versam sobre pruiluctos 


e da hesitação das suas, ideias. Ha quem| 
pense que este projecto será de facil execu- 


de pouca imporlancia, com excepção do azeix 
ta de; peixe , que term; ainda bastante consus 
mo no norte do reino, 


g CLASSE 16.7 
PRopUCIOS Cuinicos x MEpici 
Esta classe ab 
artigos, e é muito 


á industria e á co 
ea 


Os direitos que ss conservaram foram 
unicamente os que dizem Fespeito a pro- 
. duetos que teem similares entre nós; po- 
“dendo sffirmar-vos que a revisão da classe 
em relação a este ponto foi precedida de 
um exame minucioso. AE 
Tem referencia a um artig 
fabrico a redueção proposta para o acido 
sulphurico , o qual fica pagando 50 réis por 
kilogramma em vez de 150 réis qui paga- 
va. E" tão reconhecida na in 


ustria à ne-, 
cessidade desta materia primeira, quanto 


o do nosso 


or, na es 


esto! mercado é 


lo presentes 3 


SO A, SESSÊUA, oboquid ou noermuol q 
» cla approxada,, av EO CARITEIZIM 
oi lida.e approvada a acta da sessão 
tec, [od ag cesorrng PE dodanul oh ab 
| Foram introduzidos na, sellp, prestaram, 


ES Dpsi onp ;s60b 
Teve segunda. leitora uma, proposta-dos 
snrs. D. Rodrigo de Menezes e Mousinho de 
Albuquerque, para que a camara resolva, se 
a palavra para um requerimento. prefere on 
não a qualquer outra, como suceedia alé aqui. 

Sendo, admittida, depois de alguma dis- 
cussão em que lomaram parte os sprs, D, 
Rodrigo de Menezes, presídente, Thomaz de 
Carvalho, Aragão Mascarenhas, Mousinho, Go- 
mes de Castro, Placido de” Abreu, Pinto da 
França e Ramiro Continho, julgou-se discu- 
tida a materia à requerimento do snr. Ca- 
mara Leme; e procedendo-se á votação, ap- 
provou-se que a proposta do snr.D Ro- 
drigo fosse á commissão dosregimento, co- 
mo proposera, o snr. Gomes de, Castro. 

Foi introduzido na salla, prestou jura- 
mento e lomou assênto 0 snr. Antonio Julio 
de Castro Pinto de Magalhães. 

| Tambem, prestou juromento. 9 snp. Al- 
Derto Antonio de Muraes Carvalho... 
Leu-se na meza um officio do minislo- 
rio do reino, acompanhando o decreto, pulo 
ual S. M. houve por bem nomear aos;snrs. 
aspar «Pereira e visconde de Portocarrero 
Bm capleniso é presidencia da camara dos 
eputado: á 194 N ! 
ORDEM DO DIA PA 

Osnr. presidente disso, "que sé devia 
continuar na eleição de commissões , nias 
antes d'isso dava-conta á esmara d'uma pro- 
posta do sur. Mendes 'de Vasconcellos, pará 
que: as restantes commissões, que tem de 
ser eleitas, sejam: nomeadas pela meza com 
a excepção da de infencções. 4 

Foi admittida. ' 

O snr. Camara Leme ponderowa convenien- 
cia de que su deixasse á-mezs a nomeação da 
comumissão dec inftacções: 

Tendo! ovsnrv Mentes: «de! Vasconcellos 
modilicado «asus proposta m'esté-sentidoo 

Foi approvada. ca 

Possou-se: portaúlo “4 segunda par 
ordeb do piásio O 9 gi aan 

DISCUSSÃO bi DIPPERENTES PROJECTOS 

Entrçu, em discussão-o projecto de lei, 
n.º 67 ,jpara se. concedur -á- camara «municis 
pal de Figaeiró dos Vinhos o edefigto dosex= 
tincto convento do Carmo d'aquellai villa, 
para mello se estnbelecer; a casa da camara 
O tribunal judicial 8:90 administração: do cons 
celho.., obabimty emas b 

Foi approvado na generalidade! e 
pecialidade ob es 8 


E 46 9 
te da 


pisar 
na es+ 
v] 


ao projecto! abiigh: “97 au- 


do dava 
% to por. » 
cl 


foi o 
mou este projaé 
Ma 


[o ainda; não, teve representação, de, locali- 


(É) 


dr: immediações da cappella 
a lo mesmo nóme, 


cessidades. ; 
Foi approvado. 13 
Jia o projecto de lei, n.º 137, 
aulhorisando o governo a conceder á .ordem 
3.º da cidade de Leiria a igreja do extincto 
convento de S. Francisco da mesma cidade. 

Foi approvado. á a 
Passou-se ao projecto de lri, n.º 151, 
'sulhorisando o governo a conceder á cama- 
ra municipal do concelho de Santo Thyrso 
a galeria que faz parte do extincto convento 
benedictino d'áquella villa. 

Bei sPAIaNaÃO: is vIaBgi-TE 
-, Seguiu-se 0 projecto de lei n.º 138, 
concedendo á camara municipal de R 
o edificio do extincto convento « 
dos, 8.8 Cerca co! ma, vez 


ntigua q 7 
a provar-se que E é do dominio do 


de uma breve discussão em que 
imaraib parte os 5 gd ebello Cabral, Lobo] 
vila e Pinto d'Almeida foi approvado o 
o, com nação do artigo 2.º pr 
ta pelo sur. Pinto d'Almeida. 
stando presente o sur. 


Inipr do Br 


19 


a: O 


snr. Pinto d'Almeida, chamou a 


ão do snr. ministro da fazenda | 
elos papa Elio quo 
es Eloa 


PE 


alidado d 
ore di 10d 
onierações que 


Mercantil, 
anteriores, | 
aulhorisado, a | 
é à somma de 


2 O sur. 
us ái 


b 


E 


[Sessão e 
PRESHENCIA DO SNAs REBELLO DE CARVALHO. 


PRESTE 
my 16 de janeiro.) 


Aos tres quartos depois do meio dia 
abriu-se a sessão, estando presentes 66 snrs, 
deputados. . Eres 

“Acta approvada. h 

Á correspondencia teve o devido destino. 

Foram remettidas és respectivas com- 
missões propostas do sor. Pinto d'Almeida, 
renovando à iniciátiva do diferentes projea 
etos de lei. : 

“10 snr. Mousinho mandou pará a meza 
fim roquerimanto, pedindo” esclarecimentos 
ao governo, e uma nota de interpellação. 

“O sor. Mattos Corrêa mandou para a 
meza quatró requerimentos dos alferes do 
batalhão de Macau, em que pedem se at- 
tenda 4 especialidade d'aquelle corpo; e 
mandou iguslmeúte uma nota de inter- 
peltação. * E, ga: - 

O “enr. Silva'e Cunha, expondo o estado 
lastinhoso em “que 'se 'neha oDovro em con- 
sequencia das copiosas ehuves, chanon'a at- 
tenção do governo para justiça de: de- 
«morar áquelles povos o pagamento-das'con- 
aribuiçõesp'e'de repsraras estradas vicinses. 

O'snr/ ministroda' fazenda: disse que 
acompanhava o illustre deputado: nos sen= 
limentos «que mostrava pelo Douro; «mas 
dy declavar ques não está na-tão do go- 
verno, suspender [os prasos «que, estão mar- 
cados-na, lei para a cobrança dos impastos ; 


ilade; alguma,. fszendo este, pedido ; mas se 
alguma opparecec ba-de. examinar a justiça 
da allegação te propôn ao parlamento as mes 
didas que. julgar, convenientes. 

»0,sne. Monsinho,, d'Albuquenque, tam 
bem chamou a atlenção do governo. para o 
que sofireu o concelho de Pombal com as 
cheiasque 9 invadiram, e, pediu que por 
parte do governo, se dessem as providencias 
necessarias para, reparar, os. estragos, alli 
causados 

o 


, vu ê 
Fe) Ã£O, Mascarenhas, depois, da 
ever para apresentar um, projecto de 
leip e de mandar, para a, meza um requeri- 
webto pedindo esclacecimentos, Ao ;governo,, 
agradeceu; a esle as; providencias que come- 
cou a adoptar para minorar os males causa- 


=| Pereira Alves da Guerra, 


(S|tarta não “tinha nada a dizeropoc parte da 


“| Uutuir-se cem “ses: 


“| lhe vdésse mpalasra páraúma explicação: + 


Ições para, mostrar a conveniencia de serem 


j mo sentido, -queo 'snr. «Arrobas, «é co sor / 


thorisanda, o governo; a conceder) lá-ifman-|dos pelas! ingundações 'no “concelho d'4lca- 
dade de S. João Baptista, erects no extins|ter; e pedia especialmente ao sur. ministro 
co convento de Nossa Senhora da' Penha dejda fazenda, atlendesse a uma representação 
Fesnça em iLisboa-a igreja-que fói do mes- que'Thê vai dirigir a Camara d'Alcaler'para 
mo convento. «| pel, 00 cjque aus poros do seu concelho, seja conce-. 
is approvado: (o » von[dida uma moratoria para o pagamento dos 
Seguiu-se o projecto do!lei, mn? 98, au=| impostos. sro Ee! 
thorisando o governo: icônceder 4 camara[” “Osni. Silva Cabtal“misnidou para a meza 
municipal do concelho de Loulé a parte do|tuma' representação de unia" sociedade que sé 
extinto convento das freiras d'aquella villa | prapiõo & estabelecer fransportes fas ruas de 
em qué temailo logar as andienciss judítises. Lisboa. , q 
"Foi approvado. é O sor. Robsllo mendou para a meza um 


meti 


suor 


COMMERCIO DO PORTO 


eota de |si n.º 85, quadambem é de Inatruação 
ublica, s 

y O enr. presidente. devlarai que tomas 
va nota, : À RA: 


O snr./Dias Ferreira mandou para ame- 
za uma notadde imerpell E” . 
O snr. Faustino da Gama uniu os seus 
votos aos do snr. Mouúsinho para que o go- 
verno attenda quanto pudér aos estragos cau- 
sados pelas innundações no concelho: de 
Pombal. 
Os snrs. Gaspar Pereira c visconde de 
Porto Carrero, convidados pelo.snr. presiden- 
te, foram á meza prestar juramento, na qua 
lidade de supplentes á presidencia. 
; ORDEM DO DIA, 

1.º parte, 
Discussão de pareceres da commissão de 
poderes. 
“Foi lido e approvado sem discussão o 
parecer relativo ao circulo n.º 407 Almada, 
e proclamado deputado o sur. Francisco Igna- 
cio Lopes. bos 
O parecer relativo á eleição do «cireulo 
n.º 2 Monção, foi approsado sem disenssão, 
sendo proclamado deputado-o: sor.-José Maria 


Passou-se á discussão du parecer relati- 
vorá eleição do 1.9 tirculo,, Angola. 

| 10snr. Affonseca não combate a eleição, 
mas fez algumas considerações sobre a in- 
conveniencia' das nossas “colonias terem re= 
presentantes:, visto “que''outras/ nações não 
permittam esse direito ás suas colonias. + 


ercomo agotasse não tratáva rda: reforma «da 
comissão. Inosem b 
O snr. presidente disse queva camara 
par'assiin-o exigir obemy do estado ia dons- 
são'secreta, [eranv/2 horasda 
tarde). Houps! atidoil cab rojazab + 
1 N's'2 horas e 40 minutos continuon 
sessão publica: e a discussio sobre a elvição 
do> 18 ceironlod Angola: cup cLo À 
A requerimento do snr. Rodrigues Sam- 
paio, julgou-se à materias discutida!, Sendo 
approrado o parecer; o proclamado ideputa=) 
do'o'snr: Augusto Peixato, vo qual sendo in= 
traduzido na sala, prestou juradiento e'to- 
mou assento. m ttnd 
“0 snroArrobas tequerea” para oq 


ue! se! 


0vokssinm seuresolvem d term ororo 
+b o0vsnri Arcobas' fez algumas  'considera- 


gi 


represéntadas politicamente -as- nossas:(pos- 
sessões do Bltramar ;: fazendocsentirique as- 


dade, que manda à nossa religiao, e por isso 
a-carta-lho dá as mesmas garantias politi- 
cas que tem os''cidadãos do continente... 
Ainda: tiveraor 'acpalavraiipata explica 
ções o'snro Abranches, que asodeb: no; mes: 


Aflonseça: que sustentou «asa opinião de= 
elaraúdo não querer ofender pessoa alguma: 
o! Passou-se-á 2.º psrteida otdem;ido din: 
“Discussão do “projteto n.º 82 óreando na 
Universidade de Coimbra as cadeiras de geo- 
metria «liseriptiva, na faculdade de: malhe- 
ma, e de physica dos fluidos imponderaveis, 
na [acoldade» de philúsophia. 
Artigo 1.º Approvado.. 
Osnr. Thomaz de Carvalho man 
acmeza o seguinte additamento : 
«cArio 2.º 4s cadeiras serão providas 
em concurso pormeio de provas oraes »'es- 
erifitas, segundo os regulamentos acluaes, é 
perante -as faculdades respectivas. » 
Foi admitido. 4 
Depois de alguma discussão , requereu 
o «sur. Monteiro Castello Branco que sejul- 
gasse a materia discutida, mas não havendo 
já numero na sala, 
Ousnr. presidente, dando. pará ordem 
do dia -d'amanhã trabalhos em cominissões 
depois do expediente, e para sexta feira o) 
projecto de tespogtavao! discurso do Throno, 
levantou, a sessão fuzom 
Eram 4 horas da tarde. 
E çgãgSSs 


ENTERIOR. 


LISBOA, 16 DE JANEIRO. 
[Córresp. part. do «Commercio do Portos.) 

Cóntinua a fallar-se na conveniencia da 
reconciliação dos membros divergentes do 
partido progressista. A ideia é cada vez mais 
bem acolhida, Temos estado em algumas 
partes onde ella se tem manifestado g ainda 
não ouvimos regeital-a. Muitos snes. depu- 
lados tafto ministeraes colno da opposição 
com que temos conversado sobre o assum- 
pto, louvain o pensámento da reconciliação, 
mostram-se dispostos à abragal-o. Pareco- 
nos que poucos lhe negarão o seu assenti- 
niento. O que unicamente falta é quém To- 
me a iniciativa. 

Nunca” estiveram Os animos com fão 
bôas disposições para'se congraçarem os an- 
tigós amigos polilicos, Todos reconhecem, 
fotos teem a consciência da utilidade que 
desse facto resultava 20 paiz. O evitar n 
vãs eleições até 1863) como então sé evita- 
riam não setia o ménor dos bens. Nao ha 
fingaem que descónhéca os inconvenientes 
das eleições reiteradas. Y Encyntrei Estê dis- 
«trico n'úma grando desordem — dizia ha 
« dias um! novo goverhador ciril n'uma car- 

tá ao tim depitado minlistérial mosso atmigo 
— são wuitos os, abusos, muitas 85, tor- 
rúptelas, más hão me atrévo a fazer nada 
pela ideiáem que estamos de 'ser falvez 
preciso recorrer deritro de ponto aós fu- 
vores“do 'poto. » p 

Já se vé que O magistrado a quem al- 
ludimos estava de"itáços, êntrusados é es- 
pera de úna nova el à, que esta cir- 


dou pará 


“ 
« 
x 
« 
« 
« 


cumstancia o obrigava a Aransigir com ludo 
quarto” yia de" mair, a tolerar muitas cou- 
sas que''sé não fosse a ideia de lima pro- 
ximã eleição por “certo "não tolerária, 

E como este governador civil estão to- 
dos; estiveram sempró e hão-de continuar a 
Estar, seja qual fór'o governo, em quanto 
este ulão tiver um aphio incquivoco e vigo- 
roso tio parlafitento é que da harmonia com 


Passou-se ao projecto de lui, “n.º 100, [requerimento  pedindo"eselarecimentos ao go- 
concedendo aus devotos de Nossa Senhora) vero.” 
das Chêns à casa” que vutrora servia ide slbe| 1/0 sor. Thomsz de Carvalho pediu ao snr. 


jemento ás praças de telographo visual, “es='prosidento desse para ordem do dia o pros|" 


elle conte percorrer. Os quatro annos de uma 
tegisiilâra , apróveitando-os todos, no inte- 


«Jcia. Tambem é geralm 


* Ossnr. Rodrigues Sampóio qué não ten-| y 
do sido combatido o parecer  deccommissão, | já 


referindo a fórma do & tornar 
esltavel, Por ora são simples opiniõ 


Ata 


qua podemos digend Pareba que ning 
eusaria a conservação Fr. marquez 
Loulé no gabinete, mas 56 


a presi 
a o 


nome do snr. Avila. Tem-se como uma gran- 
de necessidade a sua conservação nos nego- 
cios da fazenda. Dentre os membros das 
uuas-camaras, que teriam no caso” de re- 
conciliação de entrar “no novo ministerio, 
os nomes dos snrs. visconde de Castro e 
Nogueira Soares são muito lembrados. 

Por hoje não acrescentames mais nada 
sobre este importante assumplo. 

Entre outros projectos de interêsse pu- 
ramente local approvados hontem pela. 
mara electiva, foram Ismbem ós que conce- 
dem à municipalidade de Santo Thyrso a 
galeria que pertenceu do convento Denedi- 
ctino d'aquélla villa, e 4 do Figueiró dos 
Vinhos o convento do Carmo sito na ca- 
beça du concelho para ali estabelecer às repar- 


lições municipaes, administrativas é judícisês 
9 Sar, deputado Pinto d'Almeida “eha-! 
tgoir hontem 4 allenção do snr. mi da 
fazenda, sobre a pes idade do papel 
sellado que desda muito tempo Se serve ad 
publico. O ilustre minisito respondeu, que 


tendo já conheci o do facto, providen- 


N'aguelle não causou grane 

des prejuizos, a agua ter invas 
ido o armazefl) do snr. BP. da Silva Fra« 
ovidencias dadas pelos snrs. 


A. S. Le C. CF. obstaram a grandes per- 
das. Estes senhores, veado quo a agua já ti- 
nha tomado uma grande altura no armazem, 
resolveram lançar as portas dentro, o que 
foi ellectus lo, não sem muito custo, e depois 
conseguiram tirar as pipas, baldes ve mais 
pertengas do armazem, e tudo foi removido: 
para logar seguro, Folgamos de registrar d'es- 
tes factos que honram muito quem os pralica. 

O armazem que na minha carta anterior 
lhes disse tinha ido ao rio, pertence ao sor. 
padre Frandiida a Gibis TRA 

Damos os parabens.ao snr. João Polo- 
nio da Pesquejra” pela fortuna que leve em 
encontrar o sen lonel de vinho, que a cheia 
lhe lovára e foi apanhado proximo da Regoa. 

“Contimúa 0 gado-a correr pela ribeiras 
enusando “muitos estragos, sed que o snr. 
presidente da! camara dê as providencias nes 
cessarias' para: que se não lransgrida impus 
méniente' a lei Diz-nos pessoa fidedigia que 
mi rebanho pertenec-a uma anthoridade d'a- 
qui e-que é esse o motivo por que'o presi- 
dente' deixa permanreer as cousas m'este es- 


tado. Nau acreditarismos, sé não nol-o dissesa 
se péssva que nos'merece inteira confiança. 


nisterio BP ra, 


eiára logo que en 
que 0 papel f 


-  Atreditamos no q a Snr. Avi] o 
quanto à ter dado provid » mãs f 
peramos que a qualidade do papel melhore 


providência efficaz, mas que se não 
seria recolher lodo o mau papel e sa 
a 


apel. 
Pasta a 


po da contracto. 
Bai ARE ca 


maras e é dos 
“om todastas 


sim comprebendigmos“o cprincipiodacegual-| 


| temos reguladas 
as, nossas fis 
jara 


queua ma 
trair alli! para a esc 
foi experiinentada com O 

bário” chrreu tros mílhias por hora. O snr. 
Northon, engenheiro inglez, director destas 
construcções no arsenal é um bom machi- 
nista E se ; : ' 


; 


O nr. José Mendes de Carvalho, quê sê 
achava na ilha de S. Miguel por causa do 


'Ponta Delgada, tendo adoecido alli, veio no 
«Açoriano». : 
Coro aqui não tem familia, foi bontem 
pára a Casa de Sande, á Estrella, onde ha 
todos os meios necessarios: para o seu tracta- 
mento. y SPO DR os 
Os seus atbigos e, con especialidade, os 
snrs. Chamiços , teem filo o maior cuidado 
por elle. - ç - 
A sua molestia não é grave. Infórmam- 
nos alé que a unica cousa de que há a (ra- 
etalho é duma hypocondria intensa. 
Desejamos, como desejam todos os que 


[conhecem o snr. José Mendes de Carvalho, 


queoô seu restabelecimento seja muito breve. 
O magnifito estabelecimento de modas 
que havia nesta capital, pertencénte à Com- 


|pagnis Parisienhe, está em Tiquidação por 


dissolução 'da' companhia. dede 

Não é muito provavel que Lisboa torne 
a possuir oulro armazém tão ricaniente sor- 
tido como estavam os periencentés ao refe. 
rido estabelecimento. Temos uma capital mái- 
to popalosa, muito bella, mas muito pobre 
para poder sustentar casas de' (al ordem! 
Entre nós todo o estabblecirhento que passar 
de duas portos já custa muito a sustentar. 

Depois dom grande guaceiro esta noute 
cessóu de chover. O tempo parsce querer me- 
lhorar ofitra vez: 

O «Açoriano» anntincion a sum partida 
para q carreira dos Açores no dia 20 ás 2 
horas da tarde. ; 

FUNDOS ESTRANGEIROS 
No dia 15. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.)> 

Bolsa de Madrid:=3por tento consoli- 
dado sem coupon a 48,85 =3-dito diferido 
sem coupon a 41,90. 

Bolsa de Pariz;=3por eetito feancez a 
67—44)B dito a 96,50: ) 

Bolsa' de Londres. > Consolidadosvde 91 


71874 DB. z 

esp 2 *OPOSTESCRIPTOM. 7 
«.s/gOMO ços leilores “verão do extracto “da 
séssão de LA não foram de importancia 


vs negocios de que se traclou. Mas a ses- 
são até este momento [4'e meig] não se Je- 
vantou. Fot prorógada para. se resolver uma 

relativa à Tórma de se proyêr à 
ão dos lentes .de duss cadeiras novas 
na Universidade. : 


CARRAZEDY ANCHÃES 12DE JANEIRO. 


RE qnul gare 
(Do' nosso córrespandenite.) 


ças Os: prejuizos causados pelo. Lemporal, e 
enchente do rio. Douro, caro 

Dizem-nos de Foz-Tua que o.ria em Íren- 

te daquela localidade, apresenisxa bm q 

to medonho, arrastando na. sua vj Aa 

sima corrente bargos, toneis, pipas, as de 


resse do psiz. 
Com'a ideia da reconciliação já se xai 


casas e ludo que não podia resistir já força 
da agua, g E sa e 


elhor exito. 0/0 


contracto da iluminação a gaz da cidade” ds |galé 


“dividido: Em'tres partês. 


São, incaleulayeis p'estas ciregmvisinhanç| é d 


que 
isto 
rnda serviço aos lavras 
torá “as suas vinhas de 
008 
efeririam dor 


Ha evito tesbpo que ascâmara nos'pro- 
rmettéu-mandar compor a estrada de Poz-Tua, 


de istovindique. 


teima de'fazer as| > 


] Zoiod E0M 


T 
51 a ODOZE 
o 


o" Passageiros: do Brazil '--O vaz 
"por francez «Estremadore» entrado “ho “Tejo 
na terça feita; conduzio-do Rio deiJaneiro 
para Lisboa Os: seguintes passágeiros.” 1701 
Francisco da Cunha Leimnos, Bernardino 
Domingos Fita, Feliciano José Goncalves'Bra- 
' a senhora, Agostinho: José de' Paria, 
Manoel de Almeida Campos, Manoel Luiz de 
Caldas, Jodo-Gabriel: Marques; Joaquim Mar- 
lins, “Antorlio Joaquim da Rocha: Porto, Ma- 


dão, Atitônio de-Souza y José JosquimMo- 
reira Couto, sua senhora e 1 filha; José Sol- 
teiro Borges, João Alves da Cruz, Manoel 
Luiz das Silva, Manoel Pereira Ramas) José 
de “Oliveira Cardoso, Gabriel Vo da Custa Ja- 
como”, Manoel oBrancisto “da Costa Ribeiro, 
Francisco'dos' Santos Cuntia, João da Cruz, 
Silvano Gago da Camara, João Baptista Car- 
valho, Manoel de Carvalho. * 
Vinhos.— Exlracio de duas cartas de 
Londres «do; 1.º,8-5 «de janeiro: corrente : 
«A cobrança de direitos pela nova es-= 
calla paralos vinhos começa” hojessubre a 
baze da forga alcoplica, contra a esperança 
que linbamos de que nunca seria posto em 
prática Siwilhante” systéma é dê que esta ma- 
à oppareceria dm annúncio dé que o di- 
fo seria Wi único. Conrado, hão aprouve 
ao nosso elianceller do thesouro alterar. 
seu platio presentémenite, 4nas temos tod | 
confiunga de'que similhaúte systema tlão“du- 
rará muito tempo.» Era , 
«O deposito de vinhos do Porto em 
franquia em Londres no 1.º do corrente eram 
20:501 “pipas“e no 1.º de janeiro de 186) 
erari 18:017 ditas, &, portanto, ha um at- 
gidento ria existencia Le 2:484 pipas. O do 
vinhos francézés mostia um augmento no 
imesnio periodo de 5:513 pipas. 
«4 próva alçoblica applícada aos el 
tes inferivres traz os mesmos av direi (o. 
É sthilliny é 9 pence por galão, contra à espeé 
lativa de seus possuidores, o que vai ser origem 
de disputas entre uv negocisiile e O carrega- 
dor, 'Uremos'que ninguem trata de despaçhor 
a essê direito. ! pd À ira 
“WMr. Jotinson, chefe ds repartição de 
verificação, disse-me esta manha que nenhu- 
ja das amostras de clarele que lhe foram 
apresentadas, quando elle fazia os seus en- 


d 
"|saios ex péfimientzes, apresentaram força 'al- 


coulica q 


ue os Ubrigassé à niais de 1 sehil- 
Ting gor Balldo oo O 
“” Corrêlo' estramgeir 
histração, dó 'Eotreio tiveiho 
não veio hoje o correio 
d'atéih dos Pyrinbils, esp a 

Concerto e baile. — No proxima se- 
túsna dá a Sociedade Phylarnônica Pórtuensa 
um grande concerto vocal e. unéntal, 


) 
204] 2620 


rumé) 


Na Eai parto executar-se ha , Com 
acompanhamento de violetas , olonceifos b 
baixos, a Oratória, a quatro vozes, de Mer- 
te ultimas palavras de Christo. 
úlda! fora de entao dE a 

ai 


blen “Poriubnise o” seu “gra 
do” costuíhê 


A “vieila dos Congr 


na” verdad, vergonhoso O estiágo em se 
acha a gielia dos Congregados, a fica has 
trazeiras das casas da ri do sá. Ban- 


deira, 0 lado do norte, À” falta absoluta de 


noel Francisco'de Carvalho; João Coelho Bram» - 


do Dominio, 'omo Err vezes aconteceu. 
Theaíro Iyrico. — Hontem repetiu: 


se- -o-«Barbeiro-de Sevilha», e of ih 


E emavale 


ne nona séra, º a 
am 


quando os amigos do arlista o cha- 


maram é honnd 
Ed gu int Ei 


U odds “enitre 


ja ordem. 


so de abade uad abri “ 
ps E AO sega 

» já Pote “ às 

o “de 6 kilometros de estrad 


aa) 
nem abs gar e :4968000 [É 


réis, int uma Eotiddiile, 
po dr Goo ima 
cm Fecheuese à praga com 

demmry co mercial 


jary le a aaahd no no 
Ê dertpata sono. Eiras ellos Es seguintes 
E au poros ob Em nto José 
gues, Pivio ao à 
ar nal ves d ze 

Ea Si raneisço 1 
"pio Sm jo 

alonia da 


nino 


tuto 


tes d 


» 


sé E oura 


"eram, 


até 1860 
a. “01 
ER 


“támimidade, at ey 
todos os cri di 's aBgravan-| > 
tes de que E) RSA inco delles. ES Ro bar 


Quatrd foram -condemnadis a traba 
blicósi por dada a vida! para o Uttr 
avdegtedo: perpetuo pára 'a c Africa 
aggravado com um mez desprisão, ve pra 
foi-absolvido: eposto-em liberdade. 
voo AZauiliencia começau mo diá' 8 do corat o 
rente;qpelas 40 horas: da múanha, e sóutérel 2 
minoW no dia 9, pelas 10 horas ds nout», 


E ps ge o pida-com devidas | recau= 
ções, did 


ia voto eae oras da 
:s Sá, 


“sanidario de Via N 
Ene 


E 
6 Min Pa vaio 
rio no de Dis de lh 


ima lo, snr. goxeruador civil d'aquel: |? 
les Tqugiticto “conto “convocou uma rennião dos di- 
versos facultativos e julgou-se unanimemente. 

es as Rr Pe hão são epi- 


ee Pancas, teem di 
da” 


calidade Sião 
ano a 


o o g Vi 
as 
aids 


ou nove presos, foram mandados para as 


cadeias Es” e des ipor ordem 
do respeeti gs GU dito presos e 
ogia lódos- SR sentenciados, ade 


ça arde tidos — No dis tt 


pe pego 'Sequeitã Canada, d 
Ea Urárouces “aêtusado “do crime da homi ei- 
dio por alugamento na pessoa de um se 
entésdo, Ur os lho notbral dá so aher. 
sed Oqury, idea por ganimidade provado o 


Pp “conde | 
agnado à, pena ultima, devendoa. execução ter 


logar na margem esquerda do rio Ceira, pro- 
ximo 4, ponte de Fozd'Acouce, vo local onde 
1 «Conimbris, 


foi commettido o “crime, Diz; 


cegaea. que do. lér-so esta tesri 
ré RAD a 


iso o 
Bons touros. = Na id fire an- 
'nubl de gado, em Santo Amaro,/nós subur- 
bios des Guimarães; appereceranr uns touros, 


indi 


quecainda-não tinham twabalbado, e-pelos|; 
quaes houve quem offérécesse 1723800 réis 
São de um Mebajhedor Eeande son- 


celho.  Jomisant sb 


«bo Falecimentos. esiBallecepana ma- 
19885) Viclima de uma 


drugada de | 16,em, 
apopleziao fulminante, o snné Dr. pu 
José Alyes Vicente, dislincto advogado d'aquelia 


sidade. Oi san. 4lves Vicente foi ovredactor 
RNA RANA? nico ado «em algumas 


legislaturas. «Bau siom 3 E gh HT 


Em Espozendo, - faleceu o escrivão da 


so do Rd Abra Eh 


grid uns a! otnáds? 
26 
º E pe, 


capitães das, ia 
Douro, na oecasião da ultim 


ER “dirigiram 


no sur. TEA SAE ado To seguinte pos Bi 


agtadeoimeênto: vilvs O — Toto) 


sism o Tb 


f 
otra a oba BEM amor 


Os abaixo assignados, capitães de navios aos| guinte: 
iam ao mais sagrado á 

Es seussdeveres se não Idessem a v. exc* um|-14 
-Seu muito reconhecimento 

pelos (valiosos (serviços [qué )/r) /exe.* su fdig poi 


pre: 
ecal 


hitido Es prleo veio ter- 


o calcular |ns: 


e deforma 


não, 
dos Santos .e 
io desta 


= abro “o patacho Maria da Gloria, 


“julgado na tomartaide Lou-| . 


s. surtas no Pa d.e259/, 


Re pa ba nv 


ue 


O COMMERCIO DO PORTO. 


atol go que tornou 
à rm pongive) 2 fá s desas- 
tres que prese! 


incaleú 
não evitasse q qui! 
muito “Serviço Pp 
ferecida por *.' tera 
Seria uma. injústica iméro des serero re- 
"lparo se deixassemos passar sem o devido lou- 
vor os muitos serviços e rerdadeira - vontade dos 
jll.2º snrs. José Maria Soares e Antonio Gonçalves 
Pinto, dignos empregados da | inlendeneia a cargo 
, [de iv. exe ca . 
Digne-se v. exe acreitar esta humilde prova 
do nosso justo reconhecimento e os protestos 
do nosso sesta respeito e alta consideração. 
Y Porto, 10 de janeiro de 1861 


Exc.Pº snr. Antoniv Nicardo Graça, Dignissimo inten- 
dente da marinha. 
Josquiim A, da Rocha. Sobrinho, capitão do ga- 
fera Corponesa 
mente lo é Rodrigues, capitão ga barca Ade- 
ido, al 
Jonquim nasais c Oliveira, capitão é a barca 
"| Sala Cruzes 
, ps Prah 


Ar 
MV ioaquias daSilta, tapinão be dá Barca Oli 


éisco dos! ot, capitão da TEA 


a id) 


rir ES e sa dim lusalda Ponsota! eapilão do beigho Per- 
mbucano. 


, Antonio Henriqões «da Cruz, (eapitão “da barca 
Fari 
ses soar da Silva, Quaresma, cópitão da barca Fer- 


Job Cardia da indo capitão da aguda Sat 
AX 


dades 7) hs 
o; vim Bazilio, capitão di bares Duarte é? 
ron n dt Nbea de Azexedo, capitão do brigue Du- 


que do Pórto. 


tro do 
o 


súvde Sousa Arnellas, ca tão do briguo Am 
LR 1 b 
Cana ca) tão. do ataeho, 
asp ERA nario, pilão do pa 
a jonio” algas da Costa, capitão dl Dates 
Ourense. 
João o Martins « ão 4 moral, capitão da a área Capar 
sv 2 


sipi o Pereiro Lopes, capitão da EA SUR 


ep 


| Oonz nor É 
ODUGa0t 


LAO) t 

| Como não reeg os 0 E orreio Bitano 

geito, não | iai prehencher hoje esta see- 

- | ção, quis /6/ bem supprida comia carta do 

Eneas pre vai em 
tro-lugar. sltal “ ebimos 6 


— pSE also do 


Rio de Janeiro. 


Lima 1.º, pros e 
o aço Jovea Arthur, da ilha terceira — 
inte forr da Bahia — em 120) 
lia ».de Montevideo — em 15 a 
gr ao, do Porto — em 19 0! 
Abrea 1.8) do Rio rande — em | 
Ea Montivideo. E. 
Sahiram e o dezembro a barca I- 
lidia, para No Sá dg 13 a barca 
Florida: Mais, para o Maranhão-— e Est 
brigue Resalvilo!, para” Lisboa — em-16. 
baréa braziloira “Amazona , para Lisboa, 


Es 


e 


a barca Noro Tentador para'o Porto por Lis- 
boa? ==“em 1770 brigue C. €. de Gos, para 
Goa = em 19 a-galera Linda de Beiriz, para 
Montevideo — em 20 o brigue Barros Rm 

para Falmouth 

ra Mar: lia Ê 
Maranh 


Ro a barca é q pal 
lera: S Esdlio para o 
24 o patacho jerança , 
dres. ; 1 a f 
am da Bahia no dia 22 de de- 
zembro para a” Gosta prato La o brigue In. 
Prepido. 

“ Eattaram em Permntalco no dia 21 de 
pro- 
cadente -do Rio“ de Janeiro — «em 29 0 bri= 


>| gue-Bolla Figueirense, de Lisboa. 


“Sahip do mesmo. porto, no dia 25 para 
orto o, brigue Promplidão. 
“Enirom no Rio Grande do Sul qo dia| 
14 de dezembro “o brigue Machado (é 

| —— Em seguida transerevemos do «Jornaldo 
Commercio» do Ria de Janeiro os“ seu 
timos boletins combercines: 


" 


RIO DE JANEIRO 23/DE DEZEMBRO. 
Boletim semanal, de 47 a 22 de dezembra. 


O movimento de mossas mercados no | perio do 
acima foi regular. 

No mercado monelario PAR “alguma restric- 

u (ção, tomo succede de ordinario n'esta ultima qua- 

dra dosnno, descontando-se “as letros de primeira 

classe 2/10 p. «., é em geralia algarismos supatiores. 

spa taxa dos bancos não houve alteração até 

-Sustentando-se-s- anterior de 9-p. c:, “apesar 

da petmpçõs que appareceram de ir o banco do 

-a em consequencia des nolicias com- 

merciaes que dos Estados-Unidos nos trouxeram O 

vapor St.- cLouigs, a de Farra o paquete francez Ex- 

lremadure. 

Essas noticias, como escreviamos ante -hontem, 

deixaram a nossa praça sob uma improssão des- 

agradavel, não sendo possivel prever com n- 


"Oca a influencia “que produziram na Europa os ol. 


| finos acontecimentos da União. 

Obzequiaraw-nos pelo Extremadure com um 
aviso Lelegraphico de Liverpool;em 27 do passado, 
aceusando datas alli recebidas” de'New-York até 15, 
ot 7 dias ainda) anleribres ás que nos trouxe o 
Stbouiz. |, 

Por esse ariso “portanto, Inconico como é, 
aos é dado estabelecer um calévlo bu formar um j 
zo sobre a siluação aclual gas praças europeas/ cam 
que entretemos relações. sobre o que póde ler 
succedido sobrspnior fectur S, MAS são estas as me- 
nos Broprias “para Apimar esperanças ou molivar 
receios! 


sit cspeilafifas da nossa praçapende pois, ancio- 
] say das noticias mais recentes que nos trará, 
a | gueto inglez de janeiro, e E 1a OU não, 


devem qitmçar a z iluação de- 
EEN a AS PO A 
Sob a prestigio no entanto de tantes duridas, 

baixobid LOSE) ondibs d Poa é 260), d 
no terior á ensi do Exlremadure E 
to | tran: Eções pita aztd. 


fendo “se effect! 
dusde' 11 até 
Sabre as outras! Ras regulou o esmbio ma 

mesma ascendeneia, 

“CAMBIO.— Sommam os saques fechados até ho- 
a ps o Exicemadure : 

* Sóbre Londres, < 430:000/ E maior parte a 
4d., eorestoa 26%) d 
D | ra Sobre Pariz, 1,200; 000 francos a 358, 360, doa e 


EM 3 bobos apénas du tm pe- 
Estes Fita a 689 
Sobre Lisboa, 


orlo, tem regulado a tabella se- 


a 17, à0 par, 


. | tropolis a 8! 
s | companhia Gallinocultora no dia 19 ao par. 


- |transaeções a alguns suprimentos que fizeram os 


25 de pena. dá Bea 


4EÇÕES, = Vondaramesa as do hansa da Bresil E AbPANDRO A DO BORTQ. e E 
att mao AR E DA gd E pára "8 laceita d'allandema. de 1 8 1Bdo 

jo ma di ema R H 
EE) Burg orremte; as da) Estrada de Y e Pl janeiro, y 4 


de desconto no mesmo. ia g R da 


No mercado de importação | lumilaram-se as 


compradores de generos de maior consumo, sem 
que se nofe elias fendi var qu alteração de ptéços. é 
A poue: Mação que em e reconhece 


no mercado é normal n'esta epocha do anno, em que 
o espírito de especulação cede logar aos balanços e 
ás liquidações. 

Os possuidores de vinhos 
as cotações anteriures; ese 
tos superiores ás forças QB Ierca( 
mantenha este artigo em bda posiç 

AZEIE o Eeclusramo su RE rendas) do 
de Lisboa à 3308. 

SAL. —Iouve as vendas seguintes: 102 moios 
pelo Garret da ilha da Boa-Vista à 730 13., e 420 3h 
pelo Kanagona dê Lisboa, 411 peló Lombard da 
mesma procedencia, e 118 lastros pelo Prode de 
Cadiz a 700 rs. 

PRESUNTOS, — Venderam-se 10 barris do Lima] 
es 89 Joven Ermelinda, ambos do Porto. a 360 rs. 

VINHO.—De Lisboa venderam-se 724, pipas, 
marca B & F, a 260$000. 

De Celta: vendéu-se o carregamento do Marin 
Luiza com 122 pipas brance e 185 tinto a cerca de 

3850! 


tenta m/com firmeza 


Do Catalão venden-se O Carragamento do Dous 
de Janeiro com 149 pipas, a cerca de 2508000. 

No mercado de exporlação cresceu a procura de 
café depois da partida do ja cujas a 
commercises propuzira: os. e 
baixa de 250 a does ma np ao 

Tronxe os caro 
nus essa baixa doldoe 
pletarem os carregamentos Pe navios d+ Eça 
augmeéniando no entanto a' procura de lotes, sei 
guindo-se alguns dias: chuvosos, e. esessseando as 
qualidades superiores lentáram os possuidores ob- 
ter melhores preços, effeito até no dia 14 
podia-se con “mais Eme 
ducto. 

Nessa datã trouxe-noa o Yapof SB! 
desfavoraveis noticias, dos, mereados da dino 
nossos preços sofireram logo uma 

elnbEadi! e depois da « as do Eotr data apre- 
sentam, coma. adiante se vê, uma nova baixa de 
Bo a 00 rs. em arroba: S0bre | ás -Coiuçõos! do 
ia 8. . 

es 


ável que até) vinda do paquete: 
Fo não: Ser reanime a procura; pare 
cem, os possuidores dispostos a não excita-la com 
maiores concessões, esperando como os exporta- 


Etica Unidos. 
enbotagem “entraram, durante) a, se 
2950 soccas, é desde o 1º do ez, alé aa 
81406) ditas. 
Vea posição do assucar tem tambem ado 
— progressivamente depois da chegada dos ullimos 
supprimentos da nosa «safra «des mortes O maior 
numero s , está em Mesgira, é 


ra doi 


e faz 
pe - Desde 0 dia” E aê hoje “(23/rem 
ram-se 155.400 saccas. 
177-Para melhor çãee as alteração que si 
ceram, Os, preços, publicamos, com as jentaç 
uses as que vigoravam á sahida do nan laga: 
º LOTES AGRADO on 
Dia 8. 


“Tia 22. 
Pa és Hat Lidos. 450 a 58600 58300 a 58500 
"oo Gai 00 258400 - 58000 a 5$21O 


Noda Eu 600 a 5$8U0 
E 
= 6) 


a 68000, 
o | editerranco 38800 a 55300 “ BADOO à 
RE PT TE qo mo nm 
a 68210 
» a 5 


TOl 


nte até hoj 
Ha em hm oje 100. 000 saceas. 
ASSUCAR. yendorsmiso durante & séiviios 
para o consume: 


De Gami igumas pequenas artidas da mas- 
cavo de 381! 200. Capo 

De Pernambuco, do branço velho 2.000 saccos 
de 48500 a 48800, e do novo partidas diminatas de 
5$ a 58800, e do mascavo nm 


9 tambem álgumas pe- 
quenas partidas de 95000 a 48900. is 


» Ficam em ser Es Campos; 1,500 caixos: 4 

Do narte, 4,500 saccos,, sendo 1,000 do relhose 
o resto novo. 

COUROS —Ha 10, foi = deposito: 

Cola-se de 380 a 400 y 

PRETES —Houve E: movimento n'este mer- 
cado, effectuando-se apenas 08 quatro fretamentos 
seguintes: 

Pasa o Canal, 1 palhabote partuguez a 50, sho À 
escuna bremense a 57 !/,sh., 4 1 paiacho dinamar- 
[quem a 60 sh. 
lg e New-York, 1 brigue norte americano a 

eis. 


IOEM 2h. 
A ultima hora. 


CAMBIO. —: Elfecluoram-so hoje saques. sabre, 
Londjes na importanoia total de £ 50,000 a 26 1/, d. 

Somniam pois as operações fechadas para E pa- 
quete francez Extremadure 

Subre Jondres, SE 480,000. a inoior parte; a 2 
d,8203%/,d., 8.0 resto a 26 4/4 d. 

Sobre Pico T.200,000 franicos a 355, 358, 360, 
362 e 363 réis. 

“Sobre Hamburgo realisaram-se” paquénss tran- 
sacções a 685 téis, 

Sobre Jisbaa e higrio scenes a labella seguinte: 

1089 á vista 
107 Ea a 30 dias 
106 a 60» 
105 » a 90 x 
»5 DESCONTOS. — Couseryam-se nos bancos à 94 En 
e. e fora dilles de 10 a 101% p. e. para as melho- 
res letras. 

APÓLICES!—Das geraes de 6: e: niegeciaram- 
se ao par ho-para 31 de janeiro proximo futuro, e 10 
a dinheiro, cabendo o dixidendo ao compradar. 

UNÇAS DA PATRIA.— Veuderam-se 600 a 308 

CARE — Venderam-se hojo 15,700 suceas para 
os Eslados-Unidos, e 1,100 para o Cabo da Boa-Es- 
perança, aos précus/snleriorês) 

Não provêm ro entanto essas vendas de maior 
animação do mercado, mas simplesmente da neces- 
sidade de elfectuarem-seos carregagientos dé narios 
já fretados, e da conveniência que vai as exporta- 
dor em embaresr 0 seu genero até ao fim do gorren-. 
te;mez,- isto que-do 1.º dé janeiro de 1861 em di- 
antejserá cobrado o imposlo addiclonal de 2 p, c. s9- 
bre a exporieção, para perlus estrangeiros, des 
Rrbpatos nacionags, aelusimento sujeitos a direitos, 

5pe 


Acha-se consignada essa; disposição ma lei n$º 
1,114 do 27 de seleimbro do corrente anno, «que, fixa 
a 6 8 urgaça receita para o exercício de, 1881 | 
ja 
PCS GC 


: PARTE CONMERCIAL. 


PORTO, 18 DE DE JANEIRO. 


| ci MEÍAES. Feiras (1 
Peças de Sg00Q—a prata... 78980, Sg000 * 

Óngas hespanholas—a otro 2, 158000 158150 
Ditãs mexicana: = TASI5O O THB30O 
Soberánios—a “ABAS voAg500 
Ouro cerceado «18990. 28020 
Palacas hespanholas—a prata.. | 8920  $950 
21; Drasilóitas = 5 $920 8950 
novas [dé ê 
28000) valera. gss0  $920 
Palacas méxicanas —s pr $o20 950 
Prata em barras our $1234 gl25 
Cinco francos— a queu, $ss0 BA 


posição do bad 
1 


dores notícias mais mudernas da Europa. é dos! 


500 Rios ea com 35; dias de 


Idem em 17 
TO:ATASD27 


114 af 
- COMPLETA DESCANGA. 
JANEIRO, 17. 
NEW-CASTLE.— Brigue William, cap. Robson” 
LISBOA. —Hiale Ro; mestre Nova. 
Egon e uia iligente. mestre Pereira. 
HARTLEPODL.>Brigue Alipede, cap. Moraes. 
“NEW-CASTLE —yseuna Rossine, cap, Stonck, 


TERMOS DE CARGA. E 

saxeimo, 17. 

es BRISTOL.— Escuna Europe, 97 metr, cub., e 
ey. 


cap. 


S. MIGUEL. Escuna Jacintha, 151 mete, cub., 
astos. 


GENEROS DESPACILADOS PARA CONSUMO. 
sameino, 17. 
Assucar—4 caixas, 18 base eh 12 canastros e 180 
saceos. 

Calé—1 barnica edo dergo 
Farinha de pai À barrica e 51 sateos. 
Algodão em rama—114 soceos. 
Aguardente de canna—5 pipas. 


0 CITMM AGUASARDENTES. 


Despachado para consumo : 
No! Ponto; o) 41 


Wigho -madár: 
Dito verde. 


os dog qe] 


á 


Fica fóes É Barra 


—Brigue ing. 
Palache i 


Os hiates Phenix, s Jgão Pa o Senhora 
q de “Aieaçer, Voar 
outro. 


as rata dep Se rara ic Ra 
outra. 
N Orento é. 


“As 5 horas de apoie; osso do sul para o 6 nora |” 
p'vapor pai, ing. Tagus, rócebêndo a malta é um 
passageiro; ésrgisi tambem navegou para 0º: gl 


4 “aj E Lusitóm 
9 nota sm manhã. 


Acbaroa Jovea Ermalinda a obegou or 


ENTRADAS. 


ias —Hiate Groz 8º, midia Ama- 
A. P. da Cruz. 

s-—Histe Senhor da Boa Fortuns, 
mestre Conceição, sal, arroz é mais generos, çs 
D. Coelho e, Silva. 


SANIDAS, 


AVEIRO. —Hiale Santa Cruz, mestre Alcaio, 
carrão. 


“"Welegraphia eletrica: Us 
“fDirigido é Associação Comireroiat.] 
LISBOA, 16 DE JANEIRO, 
ENTRADAS. 


MADEIRA, 9 dias. —=Brigue-G 
MINERAU E ALMERIA , o iremos — Polaca 
le. 


Pesa o E DOTE se 
j Histe Mat 
“ONITILACENA, da(disel Lida. 


Ron: RE VIEGA É 

tacho hesp. Harmonia, 
IDEM, 38 dias:—Patacho hesp. Jesus, ; 
sunibas. . 


apor paq. fr. Estremadore. 
sapos poa: fr. quioes Paris. 


Í 


RORDEAUE. 
VIGO E NAN 


PUBLICAÇÕES LITIENARIAS. 10º 


SEAT Tas 
Sahiu á luz 
ANALISE: GRAMMATICAL: parao usa! das| 
aulas de portugnez-dos:Iyceus, segundo o| 
decreto de: 10d'abril de-1860/! pelo author| 
do compendio de contabilidadepublica. 
Yende-se no largo de S Domingos n.º 82 


ARMINCIO 


Redacção. do .«Nacio- 
nál> Mudou para, à. Tua 
Formosa nº'90. 


| e a, 
es 0 Miséria! 
S Proprietarios d'esté jornalprecommen= 
dam é esridadespublica! uma: pobre se- 
nhora; queimora no larga da: Fontinha'n:º 
lá. Esta infeliz tem saffrido tido oque póde 
sofirer uma erestura humana : abandono, cfcio; 
fome, «doeága, tudo tem conspirado para pro- 
varo «animo d'esta: malher;o'que só funda “a 
sua resperança no repouso: do tumuló. 7 
cRogamos pois ás pessoas aerea la que 
se lembrem-uielta. E sm 


fi VENDE-SE Uma casa 


situada, de optima construcção e 
beflã aparencia : quem a pretender falje no 
escriplonio-d'este jornal, 
da manhã, á, Li datandes (166) 


FIGUEIREDO Irmão, Bellomonte n.º "12, 

como primeiros fornecedores da pozzol 
na dos Açores para as obras 
alfandega e muitas. particulares, bem: como 
para as dó! cansihho de” ferro, emi'e 
ção, nas proximidades, desta cidade, continuam | 
com o seu deposito do ditd Inineral sem que | 
lhes fosse invadidoypelaceheias, que ultimas) 


«nobre, bem 


70 imo 


à [direito é senha. 


“O AIÉ esta aebei sahiram : - Queen, 
* |galeots hollandeza Geertruida Jacobs, hrate Nereo apr 
o vapor [rebotador] Foz do. Douro; & entrou o 
[rar éiro 2º f shobrvi vilegH 


Ui audi 


desde-as 9 'horgs|€ 


da “hóva|| 


Baile de Masearas 
O salão do largo do Corpo da Guarda n.º 2, 
gor N Nos dias: domingos 20 e 27 de ja- 
neiro, sabbado 2, domingo 3. quinta feira 
—>— > —>=| 7, domingo 10 e terça feira (dia de entrudo) 
12.de “fevereito. O salão. abre-es ás 8 
horas“da noute a fecha-se ás 2 horas. 
= 08 bilhetes serão assignados pelo em- 
presario:. e' eustam 360 réis ; recebendo-os 
ásahida, dará por cada um 120 réis, ou 
ainda apresentados em obtro qualquer dia, 
quando seus donos; não queiram ter 0 incom=+ 
modo, de: 'apresental-os 4 sahida: do bailes 
Tambem: haverá bilhetes: de 160 réis, sem 
Us bilhetes dos assignantes 
tem entrado nestas, noutes. (165) 


ANOEL João ds Silva, agradece a todos 
Os seus amigos que se dignaram assistir 
ao responso de sepúliura que por alma dê 
seu irmão José Antonio da Silva, tiveram 
ligar na igreja de Nossa Senhora do Carmo 
na noúte dé 5 do corrente, protestando-lhes 
assim o seu mais eterno reconhecimento. 

Da mesma fórma agradece a ill.”2 direc- 
ção e mais assotiados da Associação Com- 
méteiol de Beneficencia no Porto o dislinclo 
obzequio de assistir aos restos mortaes de 
sem “socio José Antonto da Silva. (168) 
CETTE TE SR as pedeniaso 


| Attenção 
OSE, Moreir ) Coelho, rua dos Clerigos n.º 
168, acaba: de receber um srando 
Fpimento -de, mascaras que vende por pres 
commodos, tanto por duzia Soo 
E ud 


LUGALSE ud árimazem com Feu tangaria é 
“de otnção dê AT6 pipas, sito á Bici no 
Caes” derwilla Nova do Gaya e denominado 
Darmagei de) Engenho : quem o pretender 
86 queira aligar do 1.º dé janoiro de 1861 
em aço pode dr Se 30 largo de S.João 
Nó é 


“Bseriptorio: para alugar 
Tue SE um m nao eseriptorio com ga- 
binel o paga rag, muito proximo 
ABL ped m oque, fole na lrayessa 
a rua de-S. João n.º 


e: rua de Bellomonte n.º 99 


Negocios dependentes de 
0 ebishog: 

Alda ese, jomal se dão infor- 
ca de pessosde, reconhecida 
ão e probidad para promover e tractar 
ne amd cas" 


74) 


ob « 


Antonio tes da Silva Cunha, propala que 
o abaikb “issignádo!lho retirou ' deposito 
de sabbaria do- Freixo por elle: não” 
ávista vales de esbre para quenão tinha: fun- 
dos, o abaixo assigondo vê-se na dura ne- 
cessidade de pela primeira vez vir a imprensa a 
declarar, que talasserção é menos verdadeira e 
que as contas do sur. Cunha, que isso compro- 
vam, existem:no; novo: deposite da saboaria 
do Freiro,. ria Nova de S. João n.º 77 e 
79, para quem as quizer vêr. Os motivos que 
levatam o abaixo assignado a retirar ao snr, 
Cunha a sua confiança e deposito são bem 
conhecidos do «mesmo snr. e o abaixo assi- 


“Iguado declará-los-ha se ulterior procedimento 
do snr. Cunha a tanto o obrigar. 


Antonio Affonso Vellado. 
zm “qt 


que na- 
estn proça, ese alguem se qul- 
gar seu Erolor; ainda que por documento não 
«| vencido, ati apresentar-se na rua NovadeS. 
João pn: 8:79, | vo prasó de-8 dias uteis, 
Shoras, para ser pago á vista, 
Antonio Affonso Vellado. 

Porta. 11 de.janeiro de 1860. 

(115) 


“ACIDO SULPHURICO 


ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
Ca 285 


Elôrde enxofre superior 


“ROIZ BATALHA, “Bellomonte n.º 53. 
[N a (2853) 


SABOARIA DE BASTOS & 6.º 
LISBOA 


EPOSITO! no Porto, escriptorio de C. Roiz 
Bitalha, Ballomonte “n.º 53. 72854) 


“ GELATINA 


pára clarificar os vinhos 


AL BM TALHA, Bellomonte n.º 53: 
(2855) 


CABOES DE AVEIRO 


Rijo DAS FLORES N.º:200 4-206: 


Au 


[mos du pro sp (2736) 
Loemeg sito as inoissa aponte cello de 
iSlaixo assignadoyalendo t6 anmuncio-do 


HR ser; —Antgnio-Aftonso- Yellado, -in= 
serido no «Cagrpiendioddo! Postaríde hontem, 
14 do corrente, coma n.º, 114, cesolve não 
dar importancia. um annuneio digna, des, 
5.4, porque é sabido ques. 5.º é rico, mui- 
mas deixa áquellas, pessoas com, 
es. sem reloções commerciaes 
darem O valor que possa merecer um annun- 
eio brosentado por nessa tão rica como é 
5. 


ah de janeiro Me 1861. 
Hitomi cJosé da Silva Cunha. 
(132) 


a da Nela 
rio pars vi= 
quem o preten-, 


LUGA-SE na-entrada da y 
n.º5987 um armazem propi 
hos; lotáção de 300 pipas : 


— — es 


proa houve gomo' atonteceúsa ER To (TE det 


er fello na tua “de Banto Antonio n.º 65. 


(2594) 


SNSTANDO ao abaixo di “que osnr. : 


b 


O COMMERUIO DO PORTO. 


Alfandega do Porto 
AVISO 


ELA alfandega do Porto se faz saber que 
no dia 20 do corrente se ba-de proce- 
der á arematação por conta de quem perten- 
cer dos fragmentos salvados da galera-«Flôr 
do Porto» e alguns outros dos mais navios 


naufagrados, e bem assim das madeirase mais|. 


objectos arrojados pelo mar a que se/re- 
fere o annuncio de 12 do corrente e lista 
allixada á porta desta alfandega, e dus quaes 
seus donos alé esse dia não tenham recla- 
modo a sua entrega, cuja arrematação come- 
cará pelas 9 horas da manhã nas praias de 
S. João da Foz e seguirá alé Labroge, ao 
norte do Douro, continuando no dia 21, pe- 
las mesmas horas, se n'aquelle dia se, não 
pudér concluir. Outrosim se faz saber que 
no dia 22 do corrente se hão-de arrematar 
os objectos existentes ao sul do Douro, eo- 
meçando ás 9 horas da manhã, em S. Paio. 
Alfandega do Porto 16 de janeiro de 

O escrivão do expediente, 

José da Silva Monteiro. 
(146) 


“AS-LARGO DES. DOMINGOS-46 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNO 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


» 


e senhoras, esmaltados e com pedras finas, 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


GANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz, 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de, 
de marinha 8 dias de corda. . secs coo E 
Sorlimento de 3:000 relogios de todas as qualidades, de ouro e prata, para 


Lisboa, fabrica na Suissa 


«+= 1008 à 3008000 
A 2158000 
homens 
de ancora ou cylindro, assim como de pa- 


rede, de cima de meza, de painel, de sala e de viagem, reguladores para officinas Jes- 


de 38000 até 3008000 réis. 


Concerta-se toda a classe de relogios, assim como chronometros de algibaira e de 


marinha, afliançado por um anno. 


N. B. Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das casas acima mencio- 


nadas, póde exigir as garantias que se offerecem. 


(2923) 


Alfandega de Villa do Conde 
qse — AVISO = 
ACHANDO-SE nas praias do districto desta 
alfandega" e do da delegação da Povoa 
de Varzim diversas porções de madeiras de 
diferentes qualidades e dimensões, bem co- 
no alguns outros objectos, que por causa 
da ultima enchente vmar arrojou ás referi- 
das praias : são convidadas todas as pessoas 
que se julgarem com direito a ellasa jins- 
tsurarem as sua: reclamações no. praso de 
8 dins nesta alfandega e na delegação da 
Povoa do Varzim, e requererem o que julga- 
rem ou que lhes convier, findos os quaesse 
procederá á sua arrematação por conta e risco 
de quem pertencerem na conformidade da Jei. 
Outrosim se declara que n'esta alfandega 
existem as relações dos objectos constantes 
E aviso para conhecimento dos interessa- 
os. 
Alfandega da Villa do Conde 16 deja- 
neiro de 1861. 
O director, 
Nuno Rebello Pereira de Castro. 
6 (155) 


M o dia 6 do proximo mez de 
fevereiro, pelas 10 horas da ma- 
* nhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de proceder à arre- 
malação de uma morada de casas sobrada- 
das, com seu armazem, com os n.º 14 a 
16, sita na rua do Barredo, avaluada livre 
de reparos, pensão e dominio na quantia 
de 9538450 réis, isto por execução que An- 
tonio Bernardo de Brito e Cunha, promove 
eontra Viegas & Medon, negociantes, todos 
desta cidade : escrivão da execução Soeiro e 
da praça Santos Lima. + [1567 


- Armazens para. vinhos 
ki fa rua das Flores n.º 31 se errendam por 

preços muito commodos os seguintes ar- 
mazens : ! 

No sitio da Cruz, em: Gaya, sobre o 
cues, um sla lotação de 800 «pipas (ás: duas) 
com lanoaria e agua de bica. 

+ Logonbaixo, sobreo dito caes, o livre de 

oheias com entrada pelo pateo, dous atmazens 
juntos ou separadamente, sendo o pequeno, ou 
redondo de nmas 350 pipas e o outro. da Pre- 
brenda, U'umas 990 ditas (ambos - de 1346 
Pipas): teem tanoarias e-»gua de bica. [São 
os que trazia o exe.mº barão do Seixo e se 
arrendam- desde já). 

No lugar do Reimiro, em Gaia, dentro 
duro vasto paleo, varios cumes d'armazens 
juntos, -ou-em separado, sendo um de 1050 
pipas, ltes de 620 a 657 cada um ; um de 294 
ditas ; e outros ainda menores : com tanoa- 
ria, alpendres e agua de bica. [157] 


Curso do calligraphia 


EM 10 LIÇÕES 
Por D. Pedro Sebastia Villa 


ID amantes d'uma bella letra que pretendam 
eproveitar-se d'este bom methodo, di- 
rigit-se-hão ao Instituto Lusitano, rua For- 
mosa-n.º 313. 

N. B. O professor só dá lições no mo- 
rada dos. alumnos. (1581 


e e) 
JA USUSTA Julia de Carvalho, seu pai Duar- 

te do Nascimento e seu cunhado José 
Romero, não podendo agradecer pessoalmen- 
te ás pessoas que os honraram assistindo ao 
ollicio de corpo presente de seu marido, 
filho ecunhalo Alvino Duarte do Nascimento, 
que leve lugar na noute de 8 de janeiro nos 
Terceiros de S. Francisco, o fazem por es- 
te meio, protestando-lhes eterno recónheci- 
mento, [159] 
ne rem Ts 


À Marques Pinto, rua Formosa n.º 240, 

« propõe-se a dar lições de rebeca e 
musica. 

Póde ser procurado em sua casa, desde 

as 10-horas da manhã até às 3 ds tarde. 

. [160] 

RP ENDE-SE, proximo da Cruz da Regateira, 

» uma quinta pequena, mas bôa, e eom 

sua copella: quem-a pretender falle na rua 

dovSouto n.º 61, ultimo andar, [161] 


=” N - 

Bôa madeira 

À sir Leite Alves d'Araujo, de Grijó, tem 
para vender 500 pinheiros mansos arran- 

eadus na melhor lua deste mez, proprios 

pira construcção de navios: quem d'elles 

precisar, falle em Cima do Muro n.º 89. 

á (163), 


Aguardente de canna, 
ENDE-SE na rua de Santo Anlonio, ar- 
mazem n.º 247, a 200 réis por garafa, 

; da (163) 

RESPASSA-SE uma casa de um andar com 

. Os trastes e mais pertences, sita na praça 
da-Cordoaria n.º 43: quem a pretander di- 
Fija-seá mesma. (148) 


dd e 


MONTE PIO 


UNIVERSAL 


(A hespanhols de seguros de vida muluos administrada. por uma junta de pes- 


Soas da maior respeitabilidade de Madrid, 


hespanhol, 
REPRESENTANTE DA COMPANHIA 


-sob-a fiscalisação e garantia do governo 


NO PORTO — &. R. Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia tem por fin: ass-ghrar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. + 
Formação de espital de sobrevivencia. — Formação de capital -para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. 
N'esta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 
Os 5 p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto da ir 


admitte-se o pagamento em 5 annos, em pj 
my ENDE-SE um lindo cavallo com 
a côr russa, muito lindo e de 

- bôs idade, muito manso e de al- 

tura regular; serve para senhora; 

póde vêr-sena praça de Carlos Alberto, em 
casa do snr. Gaspar Alquilador. Tracla-se 
eom o dito. y 154 


Festividade. 
Nº domingo 20 do corrente , ha-de feste- 
- Jor-se, em S. Pedro de Mirsgaya, a mi- 
lagrosa imagem do Senhor Jesus, havendo 
missa cantada, Senhor exposto e sermão, 
sendo orador o snr. Augusto Cezar da Cu- 
nha Menezes e a musica do snr. Silvestre. 


Nº, dia 31 de dezembro p. p. foi dissol- 
vida de commum avcordo e harmonia a 
sociedade que girava n'esta praça debaixo de 
firma de Azevedo & C.º, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo dos socios Manoel 
Alvim de Souza Azevedo & C.º 
Manoel Alvim de Sousa Azevedo & C.º 
Porto 15 de janeiro de 1861. 
. (147) 


Quer precisar. para-caixeiro d'um rapaz de 
dezenove annos de idadese como curso 
das linguas franceza e ingleza e escriptu- 
ração comuercial, póde dirigir-se á rua do 
Loureiro n.º 55. (149) 


ÃO convidados todos os socios da Asso- 

cisção dos Alfaiates Portuenses para se, 
reunirem em assemblea geral no dia 21 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde, para se 
proceder á eleição da nova direcção, o que 
não foi possivel eifectuar-se no dia 14 por 
falta de numero. 


7 E 
Banco Commercial do Porto 
0 Pagamento do dividendo do 2.º semestre 

de 1860, que é de 3e meio por cento ou 
7$000 réis por acção, segundo foi approvado 
pela assemblea geral de 16 do corrente, eome- 
gará no dia 25 d'este mez e continuará todos 
os dias das 10 horas da manhã até à uma 
hora da tarde. Os snrs. accionistas de Lisboa 
podem receber em casa dos agentes d'este 
Banco os sors. F. & H. C. Wanzelldr & C.* 

Porto/17 de janeiro de de 1861. 

Os directores, 
Balthazar José Martins. 
Jeronimo de Souza Guimarães. 


(151) 


ps affiançada que queira exercer o car- 
go de prefeito em um sollegio de edu- 
cação d'esta cidade, dirija-se ao largo da 


Lapa n.º 6. [145] | 


Nº dia 27 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, na seeretaria da administração do 
concelho de Paços de Ferreira, teem de ar- 
rematar-se os moveis e semoventes na impor- 
tancia de 388720 réis, e bem assim 47 carros 
de milho grosso, tudo penhorado ao execu- 
tado Manoel Alves Barboza, do lugar da Praça, 
freguezia de Frazão, por força da execução 
que lhe move a F. N., de que é escrivão 
Coelho e Silva. E no mesmo dia e á mes- 
ma hora, no indicado lugar, ba=de arrema- 
far-so a terga parte do rendimento de um 
campo denominado da Adega, sito no lugar 


do Outeiro, da freguezia de Arreigada, do mes- 

mo concelho; por força de execução que a mes- 

ma F. Nº, move contra o executado Anto- 

nio José Dias Coelho, ausente no: imperio do 

Brazil, ede que é escrivão 0 mesmo. 

O escrivão de fazenda, —— 
Joaquim José Coelho e Silva. 

(139) 


UEM achasse no' dia 10 du corrente, uma 
sácca com certá quantia de dinheiro des- 
de a rua de D. Maria alé à Sé,e da Sé 
atéá rua de Cedofeita, e a queira restituir, o 
fará na rua da Bôa Hora n.º 23. (141) 


Flôr de enxofre de 


“ Brandrams 


VENDE-SE mar Regoa, rua de'S. Gonçalló 
n.º 3, 0u esta cidade rua «das: Olivei=| 


ras mi? 41. (97) 


restações. 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


2.º gxrracção Do 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉES 9.099:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas soas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 23 de janeiro. 
Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda à pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo imporle, e remeltem gos seus fre- 


guezes as listas dos premios. » 
N. B. Os mesmos venderam 


GKsS- da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em cautellas de 500 e 250 


réis : 
349..... 100000 | 2621 - 1008000 
1994... 1008000] 3110.... 1008000 


(78) 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


ATTENÇÃO 
rua dos Inglezes n.º 45, ha para 


4 
Nbrana por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Laffitte, Saint 
Julien eSaint Emilion, assim como Co- 

gnac velho superior. 

No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Casile, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade. (2742) 


OSE Antonio da Cunha Porto, d'esta cida- 
de, comprou á snr.º Anna Martins, viuva 
de José Joaquim de Faria, da rua de Fra- 
dellos, um quarto de essal, terras e perten- 
ças constante do praso, sito na Agoardente, 
lugar-da Empregada na Povoa de Cima, fre- 
guezia do Bomlim, d'esta cidade, o que se 
avisa, para que quem tiver que reclamar o 
faça no praso de 8rdias a contar de hoje. 
Porto 10 de janeiro de 1861. (74) 


Lousas para telhados 


Nº rua de'S. Franeisco n.º 35, continuam 
Wa vender-se Touzas para cobrir casas, no 
estylo do moélo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


Quis pretender alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. » (2790) 


Camara Municipal do concelho de Figuei- 
ra de Castello Rodrigo, districto da Guar- 
da, faz publico que no dia 27 de janeiro 
de 1861, pelas 11 horas, na dita villa e 
paços do concelho, ha-de arrematar em has- 
ta publica no todo, ou em parte, segundo 
à planta do respectivo “engenheiro do dis- 
tricto, a estrada desde a Barca d'Alya a Al- 
meida, aulhorisada pela carta. de lei de 25 
de julho de 1856, inserta no «Diario do 
Governo» n.º 182 de 4 de agosto do mesmo 
anno. 
Os que pretenderem, podem comparecer 
por si, ou seus procuradores no local, dia e 
hora' para aquelle fim, e a planta e mais con- 
dições estarão patentes no selo da a arre- 
matação, e bem assim em todos os dias an- 
teriores a ella na secretaria dá mesma ca- 
mara. Tambem ss recebem propostas por es- 
cripto, em cartas fechadas, que serão diri- 
gidas ao presidente da dita camara, Manoel 
Joaquim Cardoso U'Almeida Coutinho, o qual 
convida a todos os pretendentes a lêr a eitada 
carta de lei. (58) 
núa a alugar coupés por 
preços. muito diminulos, e para 
FALLENCIA, DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
Curador fiscal provisorio convida todos 


ATTENÇÃO 
tlheatro a 18200 sem gorgeta no 
os snrs. credores a se reunirem no Tri- 


dA NTONIO Pinto Rocha conti- 
largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 


bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia/ 


23 do corrente, designado pelo sur. juiz 
commissario para a verificação de creditos 
e mais diligencias legaes. E 

Curádor o sollicitador -— €. RP. P. Fel- 
gueiras. (136) 


OÃO José de Souza Braga & C.º, na rua 

dos Caldeireiros, em frente da livraria 
do snr.. Cruz Coutinho, abriram um esfabe- 
lecimento de ferragens, tintas e quinquilhe- 
rias, aonle teem um sortimento de ferramen- 
tas inglezas, proprias para marceneiros, car- 
pinlteiros e serralheiros, que vendem por pre- 
ços muito commodos.. (116) 


ENDE-SE um elegante e bem construido 
V Dog-Cart com seis mezes de uzo e uma 
magnifica egos hanoveriana. 

Tracta-se na rua de Santo Antonio n.º 
64 e 66. (93) 


Queen pertender uma' sala mobilada e os 
mais preparos necessários para uma pes- 
soa, assim como comida, falle na rua da 
Picaria n.º 103. (95) 


liluminação, a gaz 
NA RUA DOS INGLEZES N.º 82 


CABA de receber de Londres lindos lus- 

tres da christal de uma até oito luzes, 
assim como um grande sortimento de candiei- 
ros de metal dourado, bronzeado e de por- 
cellana. 

Canos de composição de todas as di- 
mensões propria para o encanamento de gaz 
o agua, globos e tudo mais que pertence a 
iluminação a gaz. (126) 


Nova Luz 


RECEBEU ultimamente pelo vapor «Iberia» 
uma porção d'estes | candieiros de luz 
mineral em  diflerentes gôstos. de porcelana, 
de bronze e de matal. 
Tambem tem liquido; para o mesmo, 
Rua dos Inglezes n.º 82. (127) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


SESAU lindos - casacos inglezes, para se- 

nhora, ultima novidade ; capas e casacos 
de borracha, modernos; pannos e casimiras, 
uuito superiores e uma variada colleção de 
muitas outras fazendas novas E elegantes. 


(122) 


A USA SE uma casa de um andar 
com grande quintal e agua de 
pôço. Rua do Bomjardim n.º 696. 
(90) 

ENDEM-SE uma morada de casas 

sobradadas sitas na rua dos Ba- 
nhos n.º 78. 

Outra morada de casas na; dita 
rua dos Banhos que deita para Cima do. Muro 
RM 

Outra casa sobradada sita nas Escadas 
da Bandeirinha n.º 9. 

Quem as pertender dirija-se ao sollici- 
tador Luiz da Silva Carneiro, na entrada da 
rua de Cedofeita n.º 25. ((2925) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


FS A escuna ingleza = ESTREMADU- 


RA, = capitão W.” Cook, sahe 


fe) 


com toda a brevidade. 
== capitão John Smith, sabe 
Para Londres 
éib tamente. “4) 
gb O brigue escuna sueco = MATHIL- 
(26) 
glezes n.º 15. 
barca = CAROLINA : — quem na 
cellentes commodos- e tractamento, dirija-se 


Para Leith. 

A escuna ingleza="UNIONGROVE, 

com muita brevidade por ler a 

maior parte-da carga, prompla. (8) 

O brigue inglez = WILLIAM, = 

capitão Roberts, sale immedia- 

Para Gothemburg,. Cope- 
nhagem e Stockholm 

DE = capitão Cbr. Hanssin :.sa- 

be atéso-dia: 15 de fevereiro. 

Para carga tracla-se com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova-dos In- 

Para o. Rio de Janeiro. 

A sabir com muita brevidade à 

Po mesma quizer caregar ou ir de 

passagem, para Os Quaes tem ex- 

a Castro Silva & Filho, na ros dos Inglezes 

n.º 68 o 70. [153] 


Para Leith. 
1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
== SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os vinhos 
(42) 


parar bordo, 
Para Londres. 
Clipper bares ingleza == GUADA- 
LETE, = capitão B. W. Adamson. 
Os 'snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 


(7 
Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. ! 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = ADELAIDE, = capitão 
gb Clemente José Rodrigues, sabirá 
com toda a brevidade: para carga 
e passageiros tracla-se com João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54, 
[164] 
Para o Maranhão 


A barca =ALFREDO= sabirá com 
é muita brevidade : quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rus dos 
Inglezes n.º 68. e 70. (1598 


Para Caminha.. 


gb O hiate = CORTEZ,==sahirá com 


brevidade: quem quizer earregar 
do Muro. 


dirija-se a Daniel É Irmão, Cima 
Para-o Rio de Janeiro 


> (ABR 
áib A barca = ATTILA, = sahirá de 


Lisboa até ao fim do corrente mez 
recebe passageiros, para os quaes lem bons 


de janeiro impreterivelmente. Só 
commodos. 


Trácla-se n'esta cidade com Vicente José 


de Carvalho Vieira, rua das Flores n.º 34, 
e em Lisbos com Chambica & Gonçalves, 
O biste = DOUS IRMÃOS 4.º 
capitão Nelto, a sahir sem falta 
dirija-se aos despachantes Marcelino Fins& 
€.4, Cima do Muro n.ºº 185 e 186. (63) 
== de 1.º classe, saheo mais bre- 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S; Nicolau 


Caes do Sodré n.º 6. (120). 
Para Caminha 
FM no dia 20 do: corrente. Quem 

quizer carregar ou ir de passagem 
“Para o Pará 
é O patacho portaguez=BOA NOVA, 
ve possivel por ter parte do seu 
carregamento prompto. a 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
gr Tuoa à ! 140 vv (2656) 


Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes têm ex- 
cellentes commodos, tracla-se com Florinde 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 
pe — (2480) 


Para a Bahia: 

O brigue = PERNAMBUCINO 

=, forrado de cobre, sabirá 

com brevidade por ter o seu 

carregamento quasi completo. 

Para q reslo da carga e pas- 

sageiros, aos quaes olfereee bons commodos, 
tracta-se com os caixas Antonio Alves da 
Cunha & C.º, na praia de Miragaya n.º 200. 
[2827] 


Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1.º,=capilão 
rias Balthazar do Couto, vai 
sahir com brevidade, por ter 
quasiseu carregamento prompto:; 
para o, resto da carga e passageiros, Lracta- 
se como caixa Feljx Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.º, em Cima do Muro... (2345) 


Para. o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com brévidade a bar- 
ca = FERREIRA: BORGES, = co- 
pitão José da Silva Quaresma. 
Para carga e passageiros para os quaes 
tem excelletites commados e both tratla- 
mento, tracta-se com Manoel Guslberto Son- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. (1917) 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 18 de, janeiro. 

S: JOÃO. — Empreza: Lyriea de José 
Domingos Lombardi. — 3:º récita- de assi- 
gnatura do 3.º mez, — Avopera:em 3 actos 
— O ELIXIR DE AMOR. = A's 76 meia 
horas. 


Domingo 20 de janeiro. 

T, DAS VARIEDADES. — Espectáculo de 
tarde: — A companhia nacional levará á sce- 
na: A comedia em 1 acto 0" PAGEM 
DO REGENTE. — O “drama em 2 actos — O 
AMOR MATERNAL: — Terminando com à 
comedia “em 1 acto— O PADRINHO MILI- 
TAR.— A's 3 e meia horas. 


BAILES DE MASCARAS 


Sabbado 19 de janeiro. 
T. CIRCO. — Os camarotes acham-se pas- 
sados, e o salão decentemente ornado, e 
estará aberto ás 7 horas. 

Domingo 20 de janesro 
T. BAQUET. — O salão estará decente- 
mente illaminado e aberto ás 7 e meia 
horas. 


Responsavel M. S. Carqueja: 
TYP. DO -COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


= 


